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Palavras do Cardial Mota. condenando a aliança do P. S. P. com o P. C. B.
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'Aí aproximação ide um pleito eleitoral de transcendental
importância para a vida politica de nossa terra, leva-nos a relem-
brar a todos os católicos o grande dever da hora presente: votar
e votar bem.

As vésperas do pronunciamento das urnas, queremos des-
pertar a conciencia de certos católicos que pretendem, ficar como-
damente eími sua casa, .'deixando de lado o gramde dever cívico e
religioso do voto- Semelhante atitude eqüivale a uma deserção
ou traição, em face do inimigo que ameaça a igreja e a Pátria,
o comunismo ateu. _

"Não vetar é votar com os comunista" — Ifoi a palavra de/
ordem dá-a aos católicos franceses, nos últimos tempos.

Alguns fatos comprovarão quão exatas e veridicas são estas
palavras.

Em 1902, em Franca, subiu ao poder Umi bloco inimigo da
Igreja. Por uma maioria de 200.000 votos, num pleito em que
houve a abstenção de 2.396.515 eleitores, a esquerda fez-se go-
vêrno, expulsarf-o as congregações religiosas e confiscando-lhe os
bdns, fechou os colégios católicos e tentou escravizar a Igreja por
meio da monstruosa lei de separação.

Houvessem comparecido ás urnas mais uns trezentos mil cato-
licos, todos esses males teriam sido evitados. . . Culpa de tudo a
abstenção eomedista.

Erra fins do século passado, na Bélgica, pelo mesmo motivo
acima citado, PELA INSIGNIFICANTE MAIORIA.» DE DOIS
VOTOS sobre seu concorrente católico, foi eleito um deputado
anticlerical. s

Esse parlamentar assim eleito deu a maioria necessária á
aprovação de uma legislação escolar, que atentava diretamente
contra a libeí-ade de que gozavam as escolas católicas. Só mais
tarde, quando o partido católico subiu ao poder, essa legislação
iniqua f°i revogada.

O caso da Espanha é ainda mais impressionante. Nos come-
ços de 1936, o eleitorado espanhol era de cerca de 13 e'meio milhões
de votantes. Desses eleitores, 4.910.000 votaram com os partidos
da direita, chefiados por Gil Robles; 4.356-000 votaram com as
esquerdas coligadas; mais de 4.000.000 de eleitores, ficaram tran-
quilamente em casa. O que aconteceu depois todos os sabem; a
esquerda assumiu o poder, começou a perseguir o catolicismo e
sobreveio a guerra civil que transformou o solo da Espanha em
campo de combate e cobriu o país lde ruínas.

Corri meio milhão Ide católicos, que tivessem cumprido o dever
de votar, a direita teria assumido o controle da situação e outra
teria sido á sorte da Espanha católica.

O que se passou rec_n.temente na França 'deve abrir os nossos
olhos ante as duras realidades" e as graves responsabilidades do
eleitorado católico.

Nas eleições municipais os partidos da esquerda obtiveram
52 % dos mandatos. Ante uma situação tão alarmante, os católicos
compreenderam o perigo era que se achavam. O episcopado fran-
cês apelou para o espírito cristão do povo e nas eleições para a
assembléia constituinte os católicos levaram ás urnas quatro mi-
Ihões de votos, o dobro dos votos contados no pleito anterior'.
Graças a esse fato, contato hoje os católicos franceses uma repre-
sentação ponderável no parlamento. No entanto, devemos observar
que, se os católicos franceses tivessem agido com mais energia
'desde o começo, melhor seria a sua posição no parlamento e os
comunistas não se mostrariam tão audazes e tão intransigentes nas
suas imposições.

Na Itália, ante o perigo da coligação de comunistas e sócia-
listas, os católicos se uniram e conseguiram apreciável represen-
tação 'no parlaimlento. No fora o grande número de abstenções, o-
católicos ainda estariam em melhor posição em frente aos inimigos
da civilização cristã.

Em face 'de acontecimentos tão expressivos e de data tão
recente, não pôde o católico, em boa consciência, ficar em sua
casa, dispensando-se do dever do voto, no momento em que estão
em jogo os destinos de nossa terra e os princípios da civilização
cristã.

Em particular queremos dirigir o nosso veemente apelo ás
i moças e senhoras católicas, que não estejam por lei obrigadas ao

comparecimento ás urnas eleitorais. De seus votos precisa o Bra-
sil, de seu sufrágio espera a Pátria.

Lembrem-se de que os comunistas e os simpatizantes do mar-
xismo não deixarão de votar, engrossando, as fileiras |do partido
anti-cristão e an,ti-nacional. Não podem, pois, as moças e senhoras
católicas ficar em casa, qundo o povo brasileiro vai decidir se quer
continuar cristão ou se prefere abjurar de isuas crenças.
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MANIFESTAÇÃO DE DESA-
GIRAVO AO SANTO PADRE

P,ORTO ALEGRE, 8 (Asa.'
press) — No próximo domingej
ás 17 horas, no 'recinto das obras;
da nova catedral, será levada a!
efeito uma grande mtanifestação
de desagravo do mundo catcOico j
!da Capital, aos ataques sofridos!

Crime contra a Igreja e a Pátria
Causou estupefação em S.

Paulo e no Brasil o conluio fir-
mado pelo Sr. Ademar de Bar-
ros, candidato ao Governo pau.
lista, com o Partido Comunista.

Estigmatizando a espúria ali-
pelo Santo Padre, o Papa P*o ançaj num gesto ide patriotismoXII, por parte da imprensa im- j e - desassombro, o cardial-arce-
miga da Itália.- Vários oradores-, bispo de S. Paulo assinou uma
far-se-ão ouvir, devendo um de., mensagem aos católicos do Es-
les saudar monsenhor Dr. Vicen-
te Scherer, arcebispo eleito de
Porto Alegre.

tado bandeirante . Vale o
documento como uma lição para
todo o país.
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ORIENTAÇÃO AOS M0NARQUISTAS

Professor Pereira Irira
Acaba de ser agraciado corr

uína benção pontifícia o Profes-
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D. Pedro Henrique de Orleans (Texto 2a pág.)

cipal, a Liga Eleitoral Católica realizou,
ontem, uma ses:ão para esclarecimento e
defesa das reivindicações católicas, durante
a elaboração da Constituição de 1946,
sendo citados como paladinos os seguintes
nomes:

Alexandre Marcondes Filho, Altino Aran
tes, Américo Maciel, Castro Júnior, Grilo
Júnior, Carlos Morais Andrade, Antônio
Feliciano, Aureliano Leite, Benedicto Cos-
ta Netto, Berto Conde, Gastão Vidigal,

Diretrizes aos Católicos Paulistas
São Paulo, 8. (Do nosso correspondente), i Godofredo Carlos Silva Teles, Honorio
Com um publico qüe lotou, completa- | Monteiro, Edgar Batista Pereira, Horacio

mente, as dependências do Teatro Mipni- Lofer, Ugo Borghi, Joaquim Sampaio Vi-
dal João Gomes Martins Filho, José Gon-
çalve. 'Palma, -José' Armando Afonseca,
César Costa, Cardoso Melo Netto, José
João Bbdala, José Machado Coelho de
Castro, Noveli Junror, Piza Sobrinho, Ma-
noel Victor, Mario Mazagão, Paulo No-
gueira Filho, Romeu Lourenção e Silvio de
Campo. A sessão transcorreu; num anr
biente de franco entusiasmo, culminando
com a leitura do manifesto da Liga, se-
guida da seguinte mensagem:

Os CATÓLICOS e as Próximas Eleições

Prof. Pereira Lira

sotr Pereira lira, «ex-chefe de
iPolicia e atual chefe da ca§a ei-
vil do Presidente da Republica,

i Ao Professar Pereira Ura os

! O Exmo. iSlr. D. José Pereira
Alves, bispo de Niterói, dirigiu
iajos. seus dipcesanos o seguinte
aviso:

"Invocando O Divino Auxilio
do Espirito Santo e novas gra-
ças para a familia crista na au-
irora deste Ano Bom, alertamos
o eleitorado das duas Dioceses de
Niterói e de Petlrópolis, para o
grande dever de votar e de votar
bem em partidos dignos e cristãos
e em candidatos obedientes á
brientaqão da Liga Eleitoral "Ca-

tôíi_a.
(Continua na 4.* pagina)

nossos 'mais sinceros parabéns
pela merecida distinção que. aca-
ba de lhe ser concedida.
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D. José Pereira Ah-s

"A liga Eleitoral Católica, em sessão
conjunta com a Junta Estadual e Conse-
lho Consultivo, considerando que lhe cabe
dar ao eleitorado católico clara e precisa
orientação de acordo com: os princípios
cristãos; considerando seu pronunciamento
sobre os diversos partidos.político, e can-
didaros que vão concorrer âs próximas
eleições, requer prazo mais dilatado que
possibilite cuidadoso exame das respostas
a serem dadas ás consultas feitas; consr
derando, e ntretanto, o desenrolar dos
acontecimentos atirais está a exigir uma
manifestação pronta e serena da L. E.
C, sobre a realização de alianças e açor-
dos politicos já consumados para coibir
rapidamente confusões e explorações que
possam iludir a boa fé do eleitorado;
considerando que o comunismo ateu e
totalitário foi condenado pela Igreja e

particularmente,' pelo Santo Pio XI, na
Enciclica "Divini Redemputoris" e pastoral
coletiva ao episcopado brasileiro, conside-
rando que já é do dominio público o
acordo celebrado pelo P. S. P. com. o
P. C. B., do qual resultou ter sido ins-
crito o presidente do primeiro como can-
didato oficial do segundo, J5ara governa-
dor do Estado, em troça da inclusão de

(Continua na 4a pág).

Eis o teor do documento ao
Príncipe dá Igreja Pauiistana,
condenando o pacto Ademar-co.
munistas:

"'Desventuradamente realiza-
ram-se as previsões do Episco-
pado Paulista, exaradas na nota
oficial da Cúria e na Circular
tido suposto cristão e brasileiro
Coletiva, publicadas em princí-
pio do mês findo, pela imprensa
paulistana.

Deu-se a aliança de um par-
tido suposto cristão e brasileiro
com outro sabidamente anti-
cristão e anti-nacional, por isso
que contra Deus e internacional

Portanto como advertiram os
bispos de São PaUlo, os catoli-

O DIRETOR DE "O LEGIO-

NARIO" E O CONLUIO

PRESTES — ADEMAR EM

SÃO PAULO

O Sr. Plinio Correia de Oli-
veira, lider do Laicato católkx»
de São Paulo e diretor de "O Le-
gionário," consultado acerca dc
que pensava sobre a aliança dos
(comunistas com o par'ido do
Sr. Ademar de Barros declarou
:o seguinte:

, "Adio a alinça deplorável.
iSempre faii adversário resolute
da colaboração entre elemento:
não comunistas e o comunismo.
Com tal colaboração ganham so-
mente os comunistas. Assim
não posso deixar de lamentai
que um partido que não é comu-
nista-se preste a um manejo que
o comunismo scl aceitou porque
facilita a consecução dos seus
próprios objetivos."

cos não podem concorrer com os
seus votos em benefício dessa
conjuração de lesa-Divindade e
de lesa-Pátria...

Quem for católico e brasileiro
cumpra o seu dever eleitoral: —
"Os votos dos fiéis cristãos são
para os .cristãos fiéis"... São
Paulo, 4 de janeiro de 147. (a)
Cardeal Arcebispo de São
Paulo".

Declarações
do Sr. ülinistro da Justiça
, iSÃÒ PAULO, 8 (Asapress)
— O ^Ministro .da Justiça, Sr.
Benedito Costa Neto, fez hoje
novas declarações aos jomalis-
tas, cujo teor é o seguinte:

"No meu medo de entender de-
pois de promulgada a Constitui-
ção, o PCB é um partido ilegal.
Pdra. examinar bem este ponto
deve-se tomar em consideração c
que é na realidade e o que tem
sido o PCB no Pais, e não os es-
tatutos que ele ofereceu e conse-
guiu registrar, cujos postulados
não observa".

Disse ainda o Ministro da Jus-
tiça que é u|m imperativo inspira-
do na própria Constituição c
combate ao comunismo.

Sobre o momento político de
São Paulo, airho a situação mui-
to boa, porque os lideres e os li-
derados das correntes verdadeira-
mente democráticas compreende-
ra"m que se está aproximando c
momento de realizarem uma
união definitiva para a defesa da
Constituição".

iJ

Voíar e Voiar Bem
Esta é a semana das eleições- Faltam apenas seis dias

para que o eleitorado brasileiro esteja em filas aguardando
a vez de depositar nas urnas a expressão dq que decidiu rela-
tivEtaente aos nomes de seus caindfdatos.

No Rio, como em todos os Estados e Territórios da
União, vão os católicos, brasileiros que também são, ás
urnas cumprirído, assim, um duplo dever de cidadãos e de
filhos da Igreja de Jesus Cristo.

F_|i-nos dada, já, a jE^alavraj |de ordjBm. Somjos, em
consciência, obrigados a votar e a votar bem. Não há
escusa para que fiquemos em casa no próximo 19. O
debate que ora se trata não tem apenas feição poético-
partidária. Não vai apenas decfdir que o partido a ganhar
expressão de maioria na Câmara Municipal. Vai êle dizer
se a onaioria católica da população carioca cederá o seu
logar de -direito e de fato a uma minoria fanatizada e dinâ-
mica. Qualquer descuido, desinteresse, abstinência ou
capricho poderá significar conseqüências imprevisiveis e
graves para nós. j

Desejamos, uma vez mais, endereçar a atenção de nos-
sos leitores para a circular n. 19 do Emo. Sr. Cardial
lASrcebispo. Esta orienta os católicos em dojs senti-os:

1. — Afirmando que sendo o voto não apenas v&a
direito do cidadão mas um "dever de consciência, a absten-
ção não teria justificativa e valeria como uma afronta aos
princípios que temos como orientadores de nossa vida.

2. — Na escolha ida Senador e idos vereadores os votos
dos católicos — friza a circular .— devem recair nos me-
lhores candidatos assim definidos por suas virtudes cristãs
e cívicas. E mesmo nesse grupo -evemos escolher aqueles
nomes que, identificados com os problemas mais premen-
tes da nossa gente e possuidores de caráter de inteireza
moral comprovada, estejam efetivamente em condições de
repelir qualquer ideologia materialista, negadora da for-
mação católica de nossa .terra.

A estes dois itens contidos ma circular Arquidiocesana,
publicada neste jornal domingo último, acrescentaremos

(Continua na ultima página)
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nossa presente edição, podiam o

W I ¦ <J L x w x m xr- - - | cafldliébs Considerar como indica

Carnal Arcebispo M^j-Pro ^'™ 
=«^

Jansen

ENLACE MATRIMONIAL

Realisou-se, sábado" da semana

passada, dia 4; o enlace matnmo- ^..^
nial do Sr. Waldyr Pinto da

W Costa com a Sta. Belia de Oli-

\ veira.
\ Ele é funcionário esforçado e

Competente desta casa, onde tra-

, \ialha como linotipista, há bastante
8 ,\mpo. Ela é ornamento de real-

ce da seriedade suburbana.
O casamento religioso realizou-

se na Igrejja, de Nossa Senhora da

Conceição do Engenho Novo, do

qual foram padrinhos o Sr. Anto-
nio Alves Ferreira e sua Exma.
Esposa, D. Helfâna Alves Per-
reira.

A' noite, na residência dos pais
da nub.ehte, realizou-se urna festa

intima, iniciada com comidas -e

bebidas, e finalizada com um
baile que se extendeu até ás 4 ho-
ras da manhã do dia seguinte.

Registrando o acontecimento
"A CRUZ" oifaz transmitindo ao

UOS, Olll j.n.a •*••—» —- .

terem já satisfeito ás solicitações

da Liga Eleitoral Católica, os se-

guintes candidatos:

PARA SENADOR E SU-
PLENTE

iMario de Andrade Ramos
I. Gilberto Marinho

nosso querido companheiro SUiPLBNTE DO SE
expressões mais sinceras e o PA ^ 

FOGUEIRA
seus votos de muitas tehciaaueb s

UM CANDIDATO
Entre os caíntdidatos à câmara

estadual, apresentados pelo Par-
tido Social Democrata, em Njte-
rói destaca-se o nome do Dr.

Oliveira Rodrigues, advogado,

iCelso de Magalhães

ALIANÇA TRABALHISTA
DEMOCRÁTICA

PARA VEREADORES

MEDALHAS E
DISTINTIVOS
DE ESMALTE •

, As Associações Religio-

sas e Colégios, não precí-
sam mais mandar vir seus

distintivos e '.mo^mas da

Euroo- tíspeciai-r.- exe-
ei tí- quüiyut-i mooelo com
* mesma perfeição, poi

preços inferiores.

CARLOS WILL.
Rua do Ouvidor n. 191, 2.»

andar, entrada pelo Largo
de São Francisco.

Tel.: 43-0209
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da Rocha

DR. OLIVEIRA RODRIGUES

escritor, jornalista e f^ dí

grande prestigio, na capital flu-

minense.
, , Embora moço, o Dr. Oliveira

I Rodrigues, em diversas funções

públicas, que tem exercido£ ja
revelou grande capacidade
de trabalho e acendrado patno-
tismo. Atualmente, na direção

do Serviço de Produção da Im-

prensa Nacional, vem se impondo
à admiração ide seus superiores

Guilherme Malaquias dos Santo*

Júnior.
Alirzo José Angioni.

I Francisco Fernandes Dantas
Francisco Laginestra.
Fausto Verdini.
Murilo Lavrador.
João iSapienza.
José Dias da Silva.
Américo Azevedo.
Júlio César Catalano
Adalberto «Pompilio
Moreira.
Osvaldo Soares Monteiro
Cíovis da Roíha Leão.
Augusto Medeiros Mota.
Manoel Gomes dos Anjos

José Thedim Barreto.
Henrique Maggioli.
Sylvio e Silva.
Failm- Pedro.
José Benedito Morais
cerda.

Affonso Segredo Sobrinho.

Cícero de Castro Rosa

HémeM|V.o<. Uorxteaux
¦Mullqrj.

Moésia Rohm. .
Fer nando Antônio Raja Gaba

glia. \
Augusto Pinto Lima.
ISo Lessa Suve*ra Caldeira.

Nelson Câmara Carvalho Fran-

çja.( 1
Daniel da Silva Rocha.

Oswaldo Moura Brasil do Ama-

ral
Francisco Caldeira de Alvarenga

Adalto José dos Reis.
Ary Serpa Caldas.
Nilo Romero.
Antônio Acioli Lins.
Rubem Cardoso Pires.
Isaac José Moss Tapajós.

João Joaquim de Moura
Severino .Sombra de Albuquer

que.
Silvano de Brito.
Tarais Jorse Bastam.
Otávio Júlio dos Santos.

PARTIDO DEMOCRATA
CRISTÃO

de

hierárquicos, naquela instituição
do governo, e conquistando para
si, a amizade de seus numerosos
auxiliar es.

Espírito bem formado, sabe

ser um amante ida pobresa.
Por tudo isto, é que, se con-

sidera, na visinha capital como

feliz a escolha do P. &• u>

incluindo em sua chapa o nome
TABELIÃO Belisário Tavora „„.__.TABELIÃO de 

Oliveira Rodrigues
Rua Buenos Air.cs. 24 - TéL 23-3001 
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I OrT^íaçio^aos Moiierquistas
v^x av^ -r toda oportani(
(Continuação da 1~" página)

Em resposta a consultas de setò por-

tidorios, o príncipe d. Pedro Hennaue

de Orleans e Brogonça, pretencente do

trono do Bra:il, dirigiu ao eleitorado bros.-

leiro, no dio 1.° do corrente, uma men-

sogem, conc.tando-o a votar bem, em can-

didatos, de partidos em cujos P-?9«m«;
se consignam o respeito as tradições da

familia patrícia, e a apologia dos elevados

princípios do Cr.stiamsmo a que devemo,

a no.sa formação de povo lat.no-ame

ricano. ."Depositário das tradições gloriosa,
que me foram legadas pelos meus Ante

passados - D, João VI, criador da Mo-

narquia Brasileira e seus sucessores D.

Pedro I, D. Pedro II, D. Izabel a Redem

tora e D. Luiz; conscio das responsab.H-
dadeg que circunstancias inelutaveis, de-

terminadas por desígnios divinos, me

.impuseram - e ás quais não P°ss° "«f

devo furtar-me - venho manifestar
neste dia inicial do Ano Novo, a todos

¦ os meus compatriotas, especialmente aos

meus fiéis e devotados monarqu.stas os

votos que do coração façtf a Deus Toco

Poderoso pela felicidade pessoal de cada

„m e de suas famílias bem como pela

grandeza e prosperidade do nosso Brasil

muito amado.
Atendendo aos apelos que ate mim

têmichegacfi provindos de todos os porr
tos da Pátria solicitando meu. ponto de

vista sobre o posição dos monarqu.stas a

hora angustiosa cheia de apreensões e

I incertezas que estamos vivendo «*«!*;
do a respeito de sua oht.de no pleito
eleitoral o ferir-se no dia 19 do cor

rente aqui lhes indico nesta mensagem
_ a eles, que tanto prezam e estreme-

cem as tradições cristãs da nacionalida-
de — os rumos que devemos seguir, a

.fim de que possamos com nossos votos

contribuirão prelio dos urnas para asse

guror num regime de. Ordem, de D.scr-

plinaVe Hierarquia, a defesa da sobe-

Lia da Pátria, dos direitos sagrados 
Ja

„o^ Religião das prerrogativas dos nos

sos famílias, e das nossas pessoas do pa

trimonio da Fé, que herdámos dos nos

tos moiores.
Não obstante « «ac-nas que poi• ven-

,Bra ainda ofereça o sistema ele toral v.

gente em nosso pois, é todov.d deyer

fmperioso de todo5j nós - dever de cons-

ciência e dever de patr.pt. mo - cont

.carecer' ao comicio ele.toral do dm !£
* 
Só «aqueles candidatos que, pe *

$ua conduta na vida privada e Pf'«

Sos atitudes na vida públ.ca, se hajam
. S^sto é nossa simpatia e « "J- «Ç

fiança, e sejam capazes de defender m

ÍanSenteménte nos Congressos Esta-

SK nas Cabras M-nicw» os Pr.»-
Sos cristãos de Justiça. . bberdade, de

: Ordem e Paz, - candidatos que se te

„ha formalmente iPronnnciod°dasC£r.
todos os regimes de supremo das lib-r

Ldes Públicos de violação dos d.rerfos

inauferiveís de pessoa humana de «r

ceamento dos poderes que ° le. natural

conferiu e ortorgou á família.

Não devemos, portanto, de forma cl-

guma concorrer com a contribuição de
'ossos 

votos para a possível vitoria de

partidos que pela ideologia exohça;:que

propagam e preconizam, ameaçam, a
'oséa 

independência política e re.^esen

tam um perigo paro as liberdades rei,-

giosas e cívicas do nosso povo.9 
Vem muito a propos.ro evocar neste

momento memoráveis palavras ,a 
JJc-audoso pai d. Luiz -\ a quem Mart.m

Francisco conferiu o sugest:vp t.tulo de
"Príncipe Perfeito" - d.r.g.u ao po

vo brasileiro em circunstanc.as h.sto

icos idênticas ó hora atual: polavras

nu» têm agora toda a oportanidede em

5 de no9vo divulgada como .ncent.vo

a quantos enfeixam em, mãos quolqaer
Imceia do autoridade ou assumiram o
'gPSve 

encargo de orientar e esclarecer a

opinião iw.br.ee nacional nestes d«s agj-

tadv de comp-etições partidárias e de

ambições desordenadas:
"Escoteiro sobre o tombod:lho do

"Amazonas", enquanto em nj.nha

mente se entrelaçam as sombras do

passado ás realidades do presente e

ás visões do futuro não "posso impe-

dir meu espirito de sonhar com a

mis:ão daqueles que rest.tu.ndo-^a
minha Pátria seu magnífico equjl.

brio e seu esplendor de outroro a

condízirão amanhã pelos vias ra-

pidas e seguras da Justiça e da

Liberdede á plena reol.zoço dos

(Continuo na 6." pa9

Osório Eopes.
Antônio da Silveira Salles
Antônio Mourão Vieira r-Uho.

Altami-rano Nunes Pereira.
Feiisbcrto Mattins Teixeira.
Manoel Anacleto Silva.
Heitor Calmon.
José Muniz de Figoeiredo.
Mario de A-raojo Hora.
Alexandrino Agra.
Ferha ndo' Lúcio Lessa.
Ba'ista Filho.
Epitácio Timbauba da Silva.
•Fernando de Andrade Ramos.

Armando Hor Meyll Fraga.

Murilo Pinheiro Alves.
Mario Somara de Albuquerque

Lopo de Carvalho Coelho.
ÍTòão Gonçalves Viana.

Carlos Alves de Oliveira.

Domingos Sérvulo Pereira

João José*de Souza.
laime Teles de Meneses.
Lourival Pinto Cordeiro de Sou

za.
Adaiuto Fernandes.
Afonso Lago da Salva.

Carlos Braga.
Felipe do Amaral Savaget.

João Luiz Anesi.
Qctacilio Rainho.
Sebastião Izahias.
Nadir de Oliveira Martins.

Raul Floriano.
Cupertino Gusmão.
Pedro Xavier de Almeida.
Walter Ribeiro Peixoto.
Wilson Rodrigues da Costa.

PARTIDO DE REPRESEN
. TAÇÃO POPULAR

Evan 9 ejil_£
DOMINGO NA OITAVA DA ^EPIFANIA .

(LUCAS, 2,42-521:

Tendo Jesus completado doze anos, subiram 
^^^^

gunoo o costume da festa. E, acãbados,«s 
^^\ ^ondo qlíe

Jesus em Jerusalém, sem que seus pa» o *<«*** c 
buscavam-1 „„h.«- ««-. - síT*ÍS2ni£?** —r

„o entre os parentes e conhecidos. |E. nao 
do

procurando-o. Aconteceu W^J^J^^ E todos ós que é«v.om
no meio dos doutores, ouvindo-os e .aterrog^ ^^ .
^smavam de s*. sabedoria e das suas -P^o- 

q
dos. E sua Mãe lhe d^*^»£^ondeU: Porque é qu^nT bus-

» pu te bu-cavamos aflitos. Então lhes resPonü .. 
disse Então des-

S eis' E e mesmos não entenderam 
^.Çg^g^ sua Mãe con-

Cc::ecom 
e.es, e veiu 

^^Z^^cãTtiJs 
crescia em sabedor,.

FESTA DA SAGRADA F^^MÍLIA

Se^do um autor que é 
^^*S^*33£

dentro da^Uava de Epitauia ,o^«ue a ttans1SaOnest,ti

da juventude *$%?$&*%£&# celebra o bafstno de
oois no mesmo dia da uiwvaj aaJZ^ã
fesus Cristo no Joi^ão, por 

g- 
Bausu. ^

J 
A festa de hoje, .que foi 

^™£ transferida para o dia
missa própria, sendo a nussade^ 

^^ikrfcira.
livre mais próximo, que ^^^J£ inStituição dessa festa

O motivo principal e «egSPggJ 
^ nOSSOS dias os santos

Hturgica é apresentar f-^^g^ Na celebração dessa
exemplos da Sagrada Família 

ge 
JN renovar P

solenidade deve haver o Pr0P°slt0r;in^r ^ todos os lares onde
espirito de fé e piedade que deve remar em

seFprc-íessa a verdadeira^religmo 
^ 

S- fe a celula
^familia é a celula de toda 

Jg&gg^ os maíores e piores
da Igreja, pot isso » u»m.g»^^£j sua ve :frocura
eoloe^ centra a famuia. A reiig au i:.„rcria 

no seio 'ias farm-
Lensificar o espirito religxpsq.0^^^ "onserva-las 

fieia
lias católicas, visanido preserva-las do mal

a Deus

ĉ

I

Dias

A Eoistola de-hoje parece querer traçar-uos o quadro per-
A Lpistoia ae iivjc lares cristaos.

feitodas virtudes @M^g ^Scia, a paa e a oração cons-
A caridade 

^g^jgS^ da casa de Nazaré, cu3o
titulam a norma de vida cos caridade.

Pai"

O Evangelho deste .donúngo 
^/^e^Doutô^

e São José encontraram o Menino Jesus entre

^^W* *. de sublimes e profundos ensina-

me„tos e de üçoes SpM^olmS^*^ em nos-
Em meio da corrução geral aos enc0ntrarão lio pro-

cheias de insidias. pe j CABRAL

e/

Porque aparecem, de quando
em quando, louvores ao Mar-

quês de Pombal, é necessário
recordar aos brasileiros matrei-,

tos aos estudos históricos aquje-

Ia Ministrai figura, denominada

pelo insuspeito Capistrano de

Abreu: "a incapaci«ade e a

crueldade- reunidas". Precursor

do totalitarismo, dada a sua tei- ,

cão arrogante e individualista,
o antigo Conde de Oeiras.nao
aceitava qualquer sugestão; e,

destarte, era conduzido ao erro,

conservando-se nele,' em .conse-

quencia da vaidade, que lhe pre-
sidia os atos.

Convém lembrar aos que cui-

dam*de o emparaisar: a carta-

regia de 19. de Junho de 1761,

pela qual era proibida- a culto

de cana na capitania, que fora

doada ao escritor João ^de 
Bar-

Alfredo Balthazar da Silveira

para delatar-lhe má vontade

para com os nossos pagos.
O afastamento dos abnegados

inacianos acarretou ao nosso

amado Brasil uma mésse de pre-

juízos, pois, a instrução' ficou

desemparada ide servidores leais

e os indígenas, privados de es.

ciarecidos mentores, retornaram
ás tabas e esqueceram o que
haviam aprendido.

"Toda reclamação, ainda a

mais moderada, contra medida,

promulgada pelo onipotente mi-

nistro era considerada de lesa.

majestade e alta traição.-O su-

plicio dos Tavoras e do Duque

de Aveiro e o auto de fe do

Padre- Malagrida são monstruo-

Carlos Freitas Henrique?.
Adolpho Quadros de Sá.
Francisco Galdino Pereira de
•Mendonça.
Francisco de Paula Queiroz Ri-

beir'o.
Aroldo Alves de Almeida e Air
huquerque.
Raul Pacheco.
Elias J^ão de Araújo.
Ricardo Nogueira da Silva.

Jader Araújo de Medeiros.
Mario Solar de Almeida Gomes.

João Alfredo Corrêa de Olivei-
ra Neto.
José Calazans de Campos.
A\lfrado Hollanda Cunha.
Júlio Pinheiro.
Canitiidio Paes Leme.
João Conforti.
Arthur Nunes da Silva.
Edgard Lisboa Lemos.

IJJiP" a* -r i t o

-vw-.

rf *

^ Vew d« teabili
a sus* iec(3o de

->í BRONZES OE ARTE
'ú colocando-a sob a

s\^UfU\ orientação artística

.g E T I N I

'Lá perfeitameate aparelhada pata executai

«ualíTer aerviço do decoração artisUca

iSm bronze para construções. Oausoleus.
monumontosí coroas, etc.

Consultem <x nosso departamento g
»sp.e.cialisado á Rua Camenno. 150

Tateio»*: 430337

a° 
SSÍVSt"* criS, Tstí" £ó7a Sa historia,

dlmparadaueservidores^s

Farpas — pg- 140, mas que era
um espirito lúcido e incapaz de
aplaudir brutalidades.-,

Enxotou dos nossos caros rin-
cões, impelido pela dureza do
coração, os valorosos misâiona-
rios, contra os quais os^ seus
apanigtlados vomitaram injurias,
desfeitas, entretanto, pelo tem-
po: e; embora arguisse a oposi-

Lfdemai^a Ve'~façímõs $& doa insignes 'loiolistas i
sos demais ..para, q^^ ^.^.^ ?xecuçâo do Tratado de^Madri,

que representava uma ^vitória

esplendida do inesquecível Ale-
xàridre de Gusmão, não cuidou,

?esTe Ôu-Vde Unha Sc prata
em quaisquer regiões brasrhea.

ses; a expulsão dos jesmtas d^

SOS ucma« -v  -i ¦ - .
deles argumentos de historia
A ferocidade levada a tal re-

quinte deixa de pertencer
rrltica está fora da historia, xanare ,qe uusm^ u™ ^r—,

assim como está fora da huma- todavia, de faze-lo cumprir en-

5dSe% uma reversão ao cani- | quanto e^ev^no£oder| Hipo-

Te-

de

niuauc, c u"»o. — fr

balismo, cujo estudo compete a
ipsicologia.patolica". ,.#......

Que pena ,firmoul taL jmzo?
oc„, „ Tr~ 1759. e lRamaliho Ortigão, què não pode

Si SS»" V^s I ser averbado;^ suspeito - in

crita e perverso, ingrato e Çer"
fido, Pombal já está examinado

por eruditos e concienciosos es-
crítores, que lhe fixaram a fei-

ção' ambiciosa e treda.

Jamil Feres.
Hjypolito Gonçalves Carneiro
Olga Monteiro de Barros.

Geraldo da Silveira.
Adal berto dos Reis Castro.
Manuel Ferraz Hasslocher.
Maurício Augusto da Silva
les.
Roberto Souza Coelho.
IJbão Eugen(io Ejrftilio Berla
(Niemayer.
Rossini 'Pacheco.
Adalbterto Bíttencoiirt Cotrin
Nello.
Plácido Modesto de Melo.
Othon Ferreira de Barros.
Alcindo Rafael.

. Giuseppi Faustini.
• Geraldo iSavio Freire.

PARTIDO REPUBLICANO

Custódio de Azevedo Bòuças.
Gustavo de Araújo Martins.
Álvaro Dias.
Amandino Ferreira de Carvalho
Henrique Gigante.
CeUoh Ferreira da Costa.
Aoácio da Costa Santos.
Hugo Ramos Filho.
Luiz Lemos Caldas.
Sales Neto.
OtaciHo Alvares Pereira.
Benedito Mergulhão.
Joaquim Passidônio.
Orjrmindo, Miranda.
Br«io dos Santos,

i Frandsto Gànrid^.

(Continua na 5* pag.) í
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À Igreja e a Naciona=
ão das Empresaslizaç

Um dos problemas mais cie-
batidos em nossos dias ê a
nacionalização das empresas de
produção, transportes, usinas e
serviços públicos.

;No parlamento britânico tra-
vam.se as anais ásperas e acalo-
radas discussões acerca da na-
cionalização das empresas de
transportes; trabalhistas e con-
servadores se empenham em
verdadeiras batalhas a propósito
desse assunto, que empolga não
:somente a Inglaterra, mas tam-
bem todo o mundo democrático
e cristão.

E', pois, de toda a convenien-
cia que se conheça a posição da
Igreja sobre essa matéria tão
importante.

Em •"Noticias Católicas1', de
{Washington, podemos encontrar
os princípios urinados pela Igre-
ja sobre o problema da nacio-
nalização. Aos nossos leitores
vamos apresentar o cp*-. em
princípio, é aceito ou proposto
pelo catolicismo com o fim de
esclarecer a doutrina católica
sobre a nacionalização das em-
presas, e de corrigir certas inter.
pretações errôneas de uma carta
pontifícia sobre a matéria,
" L'Osservatore Romano" repro-
que afirma que a Igreja "em

duziu um "autorizado artigo"
princípio" não se opõe á nacio-
nalização como tal, mas a seus
abusos, acrescentando ainda
mais que ocasiões há em que a
nacionalização "é não só lícita,
mas oportuna".

O artigo foi pu'bliçado origi-
nalmente na' revista "jCiviltá

Cattolica". Seu autor, o R. P.
A., De Marco, S. J.,. baseou
seus comentários em uma carta
dirigida em julho por sua San-
tidade o Papa Pio XII ao pro-
fessor Charles Flory, presidente
das Semanas Sociais na Fran-
ça, pouco antes de se iniciarem

*suas sessões em Estraburgo.
Esta carta pontíficia. diz

"EOsservatore", provocou, es-
pecialmente na França, vivos e
diversos comentários", que " fà.
cilmente revelam, dentro do
jogo dos partidos, certas es-
peculações políticas que, confUn-
dindo os ensinamentos do Papa,
o acusam, entre outras coisas,
de condenar "sic et impliciter"
a nacionalização das empresas".

"Portanto, consideramos con-
veniente citar, fazendo as nos-
sas, as corretas anotações que
sôbre a matéria fêz o Padre De

Marco em um autorizado artigo
publicado na "Civiltá Cattolica"
em setembro. Oj Padre De Mar-
co inicia seu scomentários assi-
nalando que em alguns países
europeus, "que ficaram na reta-
gtfarda no caminho das reíor.
mas econômicas nacionais", vale
a pena enfrentar o problema da
nacionalização; mas adverte só-
bre o perigo de que a própria
urgência das reformas leve os
legisladores a favorecer medidas
extremas tendentes a criar-"¦aquele capitalismo de Estado
totalitário, que encerra sempre
uma ameaça ativa á sobreviveu-
cia de todo regime democrá-
tico".

"O temor destas novas dita-
duras, — todas iguais, tendem
para a direita ou para a esquer-
da, — e que se Euniçlám na
excessiva nacionalização das em.
presas, levou o Santo Padre à
chamar a atenção dos membros
.das Semanas Sociais na França
sôbre este problema", diz o
Padre De Marco, que em se-
guida expõe os seguintes pon-
tos :

1) "A Igreja,, em princí-
piõ, não se opõe a tais medidas
como as implantadas em' um

grau considerável na Itália e em
outras partes. . . Sem embargo;
•não pode desconhecer que a
nacionalização excessiva, com o

poder econômico que põe em
mãos do Estado, não resolve o
complexo problema Social; pelo
contrário, como muitos outros
excessos, desmembra e agrava
o problema^ ao fortalecer uma
arma que pode ser usada para a
opressão, arrancando-a tão só
das mãos. dos capitalistas par-
ticulares para entregá-la
que sustentam nas suas a
da nação.

2) "Não se trata somente de

garantir uma distribuição justa
da riqueza, eliminando a pro-
priedade privada de empresas de

produção e passando os lucros
á coletividade, representada pelo
Estado; trata-se também de
estabelecer condições de uma
ordem jurídica em que a digni-
dade humana esteja 

'.-eficazmente,

protegida contra toda' opressão,

ombate ao anti-cBericalismo

quer seja política, quer econô.
mica, venha de onde vier.

3) "De acordo com ò"s erisi-
namentos sociais da Igreja con-
vem insistir qtre, em casos espe-
ciais, a nacionalização das em-
presas é não só lícita, mas opor-
tuna.

4) "E' pensamento tradicio-
nal católico que a nacionaliza,
ção representa um dos, meros
(mas não o único nem o pri-
meiro) que o Estado tem á sua
disposição para elevar a proprie-
dade em produção á sua função
social, pondo-a a serviço do bem
comum; de tal maneira que,
quando outros meios menos vio-
lentos e radicais resultárrii por
experiência incapazes de asse-
gWrár á subordinação eficaz da
propriedade privada aos interês-
ses nacionais e ás necessidades
de uma distribuição justa dá

produção, pode-se então buscar
a nacionalização.

5) "Donde se segue que ge.
ralmente convém que o Estado,
além de empregar outras medi-
das econômicas nacionalize ai-
gumas empresas, especialmente
aquelas que, por seu caráter de
monopólio, sejam instruTmentps
de exploração em> mãos de capi-
taÜstas particulares, ou de ai-
guma maneira estejam endere-
çadas contra o bem comum:
bancos, transportes, indústrias
de guerra, certas indústrias quí-
rriicas e outras, inclusive aque-
Ias que tenham influência grave
no mercado; para assim criar
condições em que as energias
produtivas se orientem de acôr.
do com os interesses gerais da
comunidade nacional", afirma o
notável sociólosro italiano.

(Continuação do número anterior)

MUSICAS PROIBIDAS

Na Circular Coletiva do Epis-
copado da Província de 27 de
novembro de 1941 foi °determi-

nado que se não executassem
na igreja musicas reprovadas
para o lugar sagrado. Foram
nominalmente proibidas: 

"Ave

Maria" 'de Gounod, Schubert,
Mercádante, Carlos Gomes, Fau-
re e Verdi; imarchãs para órgão.
tiradas das operas Aida. Lobeu-
grin. Tanhauser e qualquer pre-
ludio ou intérlüdip de outras
operas, como Traviata, ("aval-
leria Rustieana. Tais. etc; can-
çõe.s populares ou vulgarizadas
pelo radio; musicas de cunho
sentimental, liricò ou drama-
tico; prelúdios e noturnos de
Chopin, "Rêve d':nnour" de
Liszt e .semelhantes; coleções de
peças para. órgão, de vaíor infe-
rior ou mesmo nulo. como as de
Leybach, Batmán. Bordese e
outros, que abusam de ritmos
repetidos, em "staccatos" e
acompanhamentos harpejadps;
enfim, túd'õ o que lembra o
piano ou instrumentos de bari-
das musicais, afastando-se do
estilo próprio do órgão, ligado e
grave, que, a par'da uobresa.
tem cunho de lé e piedade.

aos
sorte

Daqui vemos que a Igreja não
se opõe, de modo absoluto, á
nacionalização de certas empre-
sas e meio de produção, -vela

pelo bem'público e pela paz so-
ciai, dentro da j^itiça e da or-
dem. Quer que se respeitem os
.direitos adquiridos e se evite a
concentração do poder eco'hô-
mico em mãos do Estado, isto
é, dos que governam e manejam
a máquina administrativa.

I Todas as operações j
Bancarias..

Essas musicas estão terminan-
temente proibidas em nossas
igrejas, e não se ouve doravante i
executar no lugar sagrado nas
cerimonias de casamento, a
"Marcha Ntfpcial" de Men-
delssoKn, nem "Ave Maria"
nenhuma, das supracitadas e ou-
Iras, que não foram compostas
para igrejas.

Lembramos aos nossos caris-
sim os Cooperadpres que leiam,
no ultimo fasciculo da Revista
Eclesiástica Brasileira (Setem-
bro de 1466). as sugestões apre-
sentadas ao Eminentíssimo Car-
(leal Arcebispo do Rio de Ja-
neiro pela Comissão Arquidio-
cesâhà de Musica Sacra, entre
as quais cé propõe (e posterior-
mente Sua Eminência aprovou
tais sugestões) ;t sü)Epensão "a

divinis". pela 
"ferendae itn-

tentiae", dos transgressores con-
tumàzes.

Aos nossos Sacerdotes orde-
namos — "oenarata concientia"
— que á respectiva Cúria Dio-
cesana, até o dia 28 de fevereiro
de 1947. enviem, para o neces-
sario exame um elenco das mu-
sicas e autores que se costuma
cantar em suas igrejas.

Lembramos, outrossim, que
não pode haver Missa cantada
sem canto das partes moveis

i Introito. Gradual, Ofertorio e
Comunio) e que não é licito
mutilar o texto sagrado, omitin-
tio, por exemplei na.s Ladainhas
o "origiuali" da invocação "Re-

gina sine labe oríginali con-
cepta"; ou o "ora pro nobis'
após cada invocação, ou pri.
meiro "kirie", no começo.

Antes do "Tanturn ergo", nas
Bênçãos do Santíssimo, é pre- |
ciso cantar o "Oremus 

pro Pon- i
tifice", com o respectivo ver-
siculo e oração, como vem no *
"Ordo". Em seguida, cante-se-
também o "Orenuis pro AntisfL.
tite X. . . — Ste: et pascat íim
oírtitudine tua. Domine in suíf
blimilae nominis tui, com o sem
guinte versículo e oração: „

V. Tu es sacerdo^ in aeterl
num .

R. Saecündum ordinem Mel*,
chisedech.

(Ircmus
Deus, qui pópulis tuis indu-S

gentia consulis et amore dimi-jj,
náris: Pontifici nostro X... quí;
decisti régimen disciplinae, àjj
spiritum saplentae, ut de. pro/
feta sanetarum óvium, íiant ga//-
dia aetena pastoris. Per Chéj>-
tum Dominum nosfrum. 'i

R. A men.
im. fi

I
\'EN Ci Ajejum ]•: arstix:

vista as dificulda-Tendo em
des oriundas da geral desorga-
nização causada pela ultima
guerra, especialmente no que
respeita á alimentação, o Santo
Padre Pio XII autorizou^ os Bis-
pos a dispensarem da lei do
jejum e da abstinência, exceto
na Quartafeira de Cinzas e Sex-
ta-feira Santa.

Em virtude, pois, dessas fa-
culdades ficam os nossos caris-
simos Diocesanos dispensados
da observância, da lei do jejum
e da abstinência, ate ulterior
deliberação, menos naqueles dois

(Continua á 4.1 páçina)

Alfândega, 50
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Apoio Democraíico
ao Sr. Mario Damos

s d© (.ongresso
Realizou-se ás 8 horas de do-J

mitigo passado, na capela do Pa-
lácio de São Joaquim, q ceie-
brada por ,S. Emcia. o Sr. Car-
dial Arcebispo, uma missa de
laçãSo de graças, por motivo da
conclusão feliz e do êxito pagni-
fico do Congresso Catequético
Arquidiocesano .recem-realizado

Alem de Mons. Benedito Ma-
jinh0 e Padre Helder Câmara
que ajudaram a missa, nela to-
niaram parte todas as pessoas d«
cujo trabalho resultou _ o èxite
do, certame.

Após a missa, depois da qual
¦pro feriu valocução doutrinária
Dom Jayme, houve café com do-
ces servido para todos quanto
comungaram no p'áteo interno de
Palácio Arquiepiseopal.

O Revmo. Co. José M.oss.
Tapajós e a Sta. Marina Arau-
jo — aos quais se devecn a

Toda a tfilha de Maria,
Viverá, com alegria,
Se, nas maternas lições,
Inspirar suas ações.

r

Viverá na honestidade,
Que traz a tranqüilidade,
Quem fez da Virgo Castíssima
Escudo de fé puríssima.maior porção do êxito obtido nc

congress/o — estiveram cambem j
presentes á missa e ao café. | Alfredo Balthazar da Silveira

Partido Tra 11 • a

«rasiieiro

E' pela. família 'que se afirma e sp
mede o valor de um povo. O povo vai1"
o que vale a família.

OLIVEIRA SALAZAR

COMÈRCIARIOS, PARA VEREADOR

VOTEM EM

H CALIXTO RIBEIRO DUARTE |1

Em meio áá desilusões expe
rimentadas pelo eleitorado cato-
lico, repelidas e profundas, Há
hoje um fato a destacar e que só
alegrias e esperanças nos pro-
p^orcionam.

Queremos nos referir a indr-
cação á terceira senatoria. do
Sr. Mario de A. Rajaiós ao elei-
torado carioca, p-.-la <[uasi totali-
dade dos Rártidos políticos. Pode
considerar.se. pois. eleito mais
um Senador católico, nome sobe-
jamente conhecido em nossos
meios sociais e religiosos. Conta
o iSr. Mario Ramos com o apoio
do P- S. D.. P. T- P... P. D C.
P. H., P. T. X. e P. Ü. T.

Contará também com os votos
daqueles que, de outros partidos,
votarão por consciência.

Q propósito de ¦ se não dis-
persarem votos venceu, para o
caso do Senador, igual não ocor.
¦rendo, infelizmente, em relação
á câmara iinunicipal, como era
anseio da consciência católica da
metrópole. A culpa disso cabe
a não poucos, os quais, por ra
zões ignoradas, anteciparam-se
aos entendimentos então em an.
dameht{p, aposentando cândida-
tos próprios. Não podendo cons-
'tituirem os apressados partidos
majoritários, contribuiram ine-
savelmente, para a divisão do
eleitorado, ensejando, deste modo
oportunamente a que um gru.
po de minoria»-como a facção co-
(rrnúnistã, possa apresentar-se co-
mo partido lider. ao final da con.
tenda. E o fato, cheio de ine-
gualaveis conseqüências em si é
tanto mais lastimável quânde

Consideramos que o Rio é a ca-
beca mental do Brasil e, politica-
mente, a segunda capital deste
hemisfério; ¦>

A maioria dos partidos demo.
cráticos, num gesto de bom sen-
so, resolveu pois. e patriótica- j
mente a apresentação de um só ;
nome 'á terceira senatoria. Me-,
rece destacada e louvad^a a reso.

Xo que respeita á multi- |lução
plicidade dos partidos e dos np-
mes dos cargos de vereadores. —
resta-nos a nós católicos orien.
tar-nos pelas instruções do edito-
rial que fecha a 1" página desta
edição e pela palavra da Hierar.
quia já analisada.

fleisícn £2f saihs de Souza
CIRURGIÃO.DENTISTA — RADIOLOGISTa
R. Miguel Lemos, 44-salQ 4CH - Copacabana

mwÊkmmmWÊmWÊá

MAXiFEtS.TAÇOES AO AR
CEBISPADO DE FORTALEZA

Em dias da semana finda, o
exmo. Snr. Arcebispo de For-
yaleza, D. Antônio de Almeida,
foi alvo de grandiosa manifesta^,
ção popular, em desagravo dos,
ataques de que te)m. sido alvo-
da parte dos comunistas e anti.
clericais. Além de incalculável
niassa popular, tomaram parte
nessa manifestação as. altas au-"
toridades locais e os elementos:-
im-ais representativas da popula-
ção da capiiial do CearVí.Comerciário

!I|((imli|1EJ iiiiiiiEaiiiiiiiiiiiicaitiiiiiiiincaiiiiiiiiiiiiEaimiiiiiintamiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiEiiiitiMiitiiniiii iiEjniiiiiiiiiiiiiiiMiiiimiiiiicsiiiiiiiiiiiiciiiiiiii ciiiiiiiiiiiiini^iiiiiiiiitjiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiií.-

Partido de Representação
Popular

¦ ¦;..:;.¦ i :--\- . v'

i il PÁRA VEREADOR, VOTE NO ESCRITOR

'¦¦'¦ ~-~\'-

Dr- Tasso Azevedo- da Silveira _.

¦ I H

Vote \ para
VEREADOR

EM ,

Odilon Furtado de

Oliveira Braga

Partido de Representação
Popular

PARA VEREJArDOR OS. CATÓLICOS DEVEM

VOTAR NO
f >a.-V-' -

Dr. Plácido Modesto de Mello

Diretor da Rádio "Vera Cruz" e Engtenheiro u
WSm^^ i..í..i«.i..1».i..«.iuinn.....ii.ii..c1...n.«...i.Hii.íii..n.in .Hm.nn„.»Miiinu«iu,| 
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| Sanatorio_ N.* S.ra Aparecida j
^üÃTir M A R I A N A, í 8 |

.•¦•¦¦¦¦¦.-_ [««.nmn =

¦"na 
casa saota cruz. «oco.»-.*S^*SÈ2: ^

Setembro, 185 — Fone: |W-»5«tt.

~_ o. A BE B é\ íí XtTIMTTÍv 2
%0 '"

|1
Servido Psiquiátrico exclusivamente do sexo feminino

(psicopa. nervosas . «ate»—): °«^° rf»'" d°

¦ _. DR. JOÃO S. CAMPOS %

Amplo parque, permanência ao ar livre. Diárias a 
g

i partir de CrS 40,00. |!««_«. .,».. ^^s^smm
ut000m»00*******+**"0"**'***^ . ^^

A' Santíssima Virgem
Loco que a primavera surgia.'

o Bemaventurado Henrique bu-

zo" costumava colher cuidadosa-

mente o primeiro botão que de-

sabrochasse para o depositai

piedosamente sobre a tronte de

u ma delicada estátua de Mana.

lHe considerava como o seu ma,

Precioso tesouro, rogando-lhe

je o aceitasse. ,

TT5SSTd75S5«8 janta'^^j^ss^SSÍ

- DIAS DA ROCHA & CIA. LIDA.

SÃO PAULO"
Companhia Nacional
de Seguros de Vida

1
, • i = "f%

ar i r ás Macedo Soarea.
Teixeira Aaeumpcao - Dr. J. <- <" -

Sucursal no Rio de Janeiros
AVENIDA RIO BRANCO.1»-- & A»d«

\

1 A
A LIGA ELEITORAL CATO
OCA E OS G^WATO-

AO PRÓXIMO PLEITO

(CoiiíiHiiafão do 2.* />aíO

Afivanio (Fàlha-res Ribeiro.
Sagramor de Scuvero.
Mercedes Dantas.

José Marioni Filho.
Lourenco Méga.
.Orlando Figueiredo de Castro.

Luiz Gama Filho.
Santos Melo,
Ari de Andrade Figueira.
César de Faria Lemos.
Svlzecl Tose de SanfAna.

Júlio Cesário de Melo.
Mario de Carvalho e Souji,
Rothier Duarte.
jo^o Alves de Almeida.
Antônio Pedro Barbosa. e
+ 00 0 0 0 0 *00******

Maio, enquanüo se entregava a

esta piedosa pratica, pareceu-
lhe ver o céu aberto e ouvu

zes harmoniosas cantareira o
-Magniiiiicaf. Então a Virgem

Maria chamou-o e ordenou-lhe

qué cantasse o versículo: 
"O

1 .- ,, .„,., r-  O Rosa
vernahs Rosula!
primaveril! Henrique obedeceu

e loo-o três ou quatro anjtos o

acompanharam, mas o seu can

tico era tão melodioso que o

servo de Maria perdeu o uso dos

sentidos, não podendo resista

mais Ê doce emoção que expen-

mentava.
Taes são os cânticos da ce-

leste estância!

Sãibatéao anti.elericaliMao
. .-:,.. .^, , ,.„ ,,, .ente pobre e tanvilde, I ra,oos 

^«u 
Mff 

^ j4
(Cntinuação da 3.» página)

supracitados dias, cumprindo-
lhes entretanto, compensar esta

especial dispensa com atos de

piedade e caridade, tão mento-

rios diante de Deus.

DEPAR'] UllCNTO DE AÇÃO
SOCIAL

DIRETRIZES DOS CATÓLICOS PAUUS-

TAS PARA AS PRÓXIMAS ELf.lCOES

(Continuação da l.3 P°9>

vários lideres comunistas. na ehw *£

candidatos o senadores e dep Uíados *

p S P resolve dor ao ele.torado coto

L de'%& o feUdo as «?-"t« d«£

trizes- Nâo podem os católicos dor seu

mQr de Barros nas proxims eiciso

paden,, igualme^e- v0 , ge^d 
q^

quaisquer candidatos a sena .

federal ou estadual do V. 3. •

P. C. B 
"

ENXOVAIS NO RIGOR DA

MODA, GRANDE VARIEDA-
DE, SO' NA

do

pNOBREZA
95, Uru^aiahà, 95 
-^~~~*VTn1To DE MISSA

¦ «ÚNICO»

Visando favorecer os pobres
c operários, há na Ação Cato.
lica o Departamento de Ação
Católica o Departamento ¦ de

Ação Social que deve existir
em cada Paroquia sob a forma
de assistência aos mendigos, a

int]ancia, circulo 'operário., etc.
Solicita-se a cooperação do

Clero para a organização que
traz o nome de SESI (Serviço
Social da Industrial) e que tem

em mira proporcionar sobretudo
á classe operaria, facilidades na

aquisição de gêneros mdispen-
-saVéis para o sustento. Presti-

giemos essa iniciativa e outras

que porventura tenham o nobre

escopo de melhorar os solnmen-

tos da gente pobre e humilde

nesta quadra tormentosa que

atravessa d mundo, porquanto a

Io-reja tem demonstrado sempre

o* melhor empenho em acudir

aòs necessitados, como o atesta

exuberantemente a historia ira-

parcial. Multipliquem «>s \ i-

centinós, as Damas de Caridade
c sodalicios análogos os seus es.

íorços e ijitensififiuem o seu

zelo 
' auxiliando quanto mais

puderem às obras paroquiais de

assistência social, que tanto o

divino Mestre encarece, pois tem

por feito a Si o que se fizei

pelos pobres c necessitados:
«Àmèn dico vobis; quandm te-

cistis uni ex bis fratribus méis

minimis, mihi fecistis" (Mat.
25.40) .

CELEBRET

¦fr- CORRETOR REVELLO
Comércio — Indústria — Lar

(Organizado em 1938)

LIGHT

Ligações de: Luz — Gaz
F&x.ça _ Telefone (Pagamento
de depósitos) — Orçamentos —

Consumos — Transferências.

ALUGUEIS

Locações imediatas e eventuais
Permutas e Traspasses
Vagueis temporários

Compra e venda
Administração de bens

IMÓVEIS
Operoções Gerais

Av. Franklin Roosevelt, 126-3

Tels.: 22.9004 e 22-4160

OS CATÓLICOS E AS PRO-

XTMAS ELEIÇÕES ;
(Continuação da 1." P°9^

Esperamos confiantes na cons-

ciência cristã dos, eleitores thmi-

nenses que por amor do Biasü 
£

constituirão numa frente e^itoial

cóimàm contra o Comunismo oi-

ganizado politicamente 
contia

Deus e a Democracia.
Ninguém deve abster-se das ur-

nas em 19 de Janeiro.

Niterói, 1 de Janeiro de 1947-

JOSÉ. bispo de Niterói e ad-

ministrador apostólico de PetrcV

polis

I. M. S0UZ\ MARINHO
RUA URUGUAIANA N.' 58 g

A m>*> Naeiçaã. VINHOS-JW^^VÜ?^
dc-ndo, tanto em barris, como em f arraias, um v* .
r»ara a Santa Missa. . . ^^.pipntes vinhos brancos e tintos, úe
^ Vaivém mantemos em Iffli^ggg Juetecemos a preços ran-
mesa, engarrafados nas caves 

^ 
estabehc«gj^ conforme 0 atesudo abav

tajosos, e garantindo «urata^g^g^ Bfsp0 de Pelotas:
l0. passado por D. Antomo ZatteraÁd|sTAPD0

a ^áso^sáítí sSMfssí isaíoA-.

de 10 a 12*. transporte sem fermentar, é elerado a uma gradua
Afim de que «sista ao t ansporte *emj ^^ de ymho puro> fa.

cão de 16.'; para tanto e mister se lhe a jww 7
bricado na própria cantina Mônaco tí ^^jo de conhecer bem

« pf°o 
" 

ZZ$£&£fttZ> j^ar ^a .*- ,«. . d.

ama honestidade á toda Prova; ,- -UNiC0", alem de possuir um ótimo

"* Pelous, 25 de Janeiro^¦«^ffi.

jia, 49, nesu Capital.

Por motivos óbvios, insisti-
mo s com os nossos çarissiinos
Cooperadores por que exijam
sempre necessário documento a

qualquer padr.e desconhecido,
que 5e apresente para celebrar
a santa Missa. Avisem, outros-
sim. as Superioras de Congre-
o-ação Religiosa que também o

exijam, nas mesmas circunstan-
cias para se pôr cobro a graves
abusos, ultimamente ocorridos,
embora uima que outra vez, cm

nossas Dioceses.
\tentos e solicitos pelo decoro

da Casa de Deus e pela integri-

dade da Fé. zelemos para que
se não contaminem as almas
confiadas ao nosso desvelo pa-
ternal e, com orações e sacriti-
cios, façamos por apressar o dia
em que praza á divina miseri-
cordia livrar do cisma funesto
nossa querida Pátria e recoudu-
zir ao regaço materno da Igreja
os infelizes que sc transviaram

pelos caminhos do erro.

ns copiosos frutos
ramos o» mais cu^
òara o seu ministério, de=de ja

fhes agradecemos a solicitude e

lhes deixamos as nossas me-

lhorès saudações com os votos

de feliz Xatal. pedindo ao Deus

M enino que, pelas mao^

imaculadas de Sua Mãe Santo-

sima se digne de cumular de

benção os nossos queridos ba-

cerdotes e todos os nossos cans-

sirnòs Diocesanos propiciando-
Íhe« "»i llovo ano replCt° T
mais suaves consojações e de

santas alegrias, prenuncio da

bem-aventurança que o Senhor
reserva a seus bons e fieis:

• Enge serve boné et fidelis, m-

tra in gaudium Domini tui .

(Mat. 25, 23).

São Paulo, 12 de dezembro de
194r, _ Carlos Carmelo de Vas-
cancelos CARD MOTTA.

Arcebispo de São Paulo.
Antônio Augusto de 'Assis.

Arcebispo-Bispo de Jabotica.

COXCLT'SAO

Telefone: 42-5488
í-*vra

I

00*0*****~^~ . —«BPB^ ¦

I \ IffiMi^^ngNSffi íT 1i Wm

li!) ^--iSB^B^sSSSM&iisi^Ba^l^wll' HKía

W íl CONVALESCE NTES

Oh' se todos as famílias se consagras

sem ao divino Coração, se todos cumpns-

sem as obrigações, assegurado crono

reinado social, de Jesus Cristo!

XV. PAPA.

a

BENTO

Certos de que nossos carissi-
mos Cooperadores empenhados
como nós no "sentire cum Lccle-
sia", saberão pôr finalmente em

prática as disposições aqui exa-
-radas, de cuja observância espe-

Antônio José dos Santos.
Bispo de Assis.

José Maurício da Rocha.
Bispo de Bragança.

José Carlos de Aguirre.
Bispo de Sorocaba.

Ilidio José Soares.
Bispo de Santos.

Lafayete Libanio.
F.ispo de Rio Preto.

Paulo de Tarso Campos.
Bispo de Campinas

Manuel da Silveira D'Elboux.

Bispo de Ribeirão Preto.
Ernesto de Paula.

Bispo de Piracicaba.
Francisco Borja do Amaral-

Bispo de Taubaté.
Luiz Gonzaga Peluso.

Bispo de Lorena.
Monsenhor Ruf Serra.

Vigário Capitular de
l.-mdia. .
Monsenhor Vitor Ribeiro
Mazzei

Vigarip Capitular de

Monsenhor José Molhado Cam-

pos .
Vigário Capitular" de

Bótucátu.

Caie-

Cate-

do Ramos
Sendo neste artigo «ma das mais antigas de Botafogo

Fazendas, Modas, Armarinh., Brinquedos, Carrusaria, Chapela.

ria avaiamentos para modistas, etc. etc.

Temos sempre um sortimento completo de todos os artigo*.

Preços módicos.

, M. Ribeiro &. Cia L.da
RUA DA PASSAGEM. 135 - TELEFONE: 26-1872

(Esquina da Rua General Severiano)
RIO DE JANEIRO

GUILH. BERNEE

Rua Joaquim Melo n.' 40

Bairro Maria da Graça

;TBi; . 29-3 37 8

RIO

í

IJMao-n>y ".diga
*queeu lHe disse:
-Usoe nao mudo

^doFo^bondes e Ônibus de Praia Vermelha, Lome e Ipaaama

param á porta

+â}*â\*+>àr++-t-***++++,+

ÓPTICA MODERNA

reciíia
Arthur Jacintho Rodrigues

Matn2: 7 D.E SETEMBRO.. 4?

Succursal: RUA MÉXICO. 98 C

RIO DE JANEIRO

|Ííbx"^n!d;ííÍ
PARA A BELLEZAlDOS
CABELLOS ECONTRA
CÀBELL05-BRANCOS

Sanatório Santa Juliana
Clinica de doenças mentais e nervosas, exclusivamente para
senhoras Cura de repouso e tratamento biológico para
nervosas,'toxicômanas, r.onvalescentes, em estabelecimento

recentemente construido num dos melhores climas do Rio,

de acordo com a moderna técnica hospitalar e sob controle ^
clinico do DR. ROBALINHO CAVALCANTI - -Docente \

da Universidade do Brasil. í

Religiosas enfermeiras da Congregação das Servas de J
Maria Reparadora. í

(BOCA DO MATO) \
; RUA CAROLINA SANTOS, 170 — TEL. 29-3954
+0**00

f.

i

im

¦:;rr -

«0-00*0>*************** ***

I Sapata.í a FLUMIMEHSt §.
A ^ca «m Copacaba^ 9« rivdia. *om .. bôa. 

| 
»

casas da adade. |

j. ANTÔNIO PINTO _ = |Í

^inminimnniiiinHniiiHinnmmiiimniwimi^^

Nacionais e J
Estrangeiros"

COMPREM TAMBÉM. A CR*DITO. SEM FIADOR

^^XAa.OS^OAM^ 
EM !0 H»

LIVRARIA CIVILIZAÇÃO BRASILBIKA

liLimiif^,,ri"MuHi"^»^

..j - . - -, rrs***************** * *** ** ¦* * ***** *"

.4iicaiiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiiiiicaiiiiimiiiicaiiiiiiiiiiiii:3iiiiiiiiuiicaiiiiiiiiiiiicaiitiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiic3iw§ ^asa Figueiredo I
as, Sobretudos, Capas, Murças, Mantiletes, Faijaas, S
Chapéus, Barretes, Cabeções, Soüdeus, Hábitos, r.

Becas para Magistrados, etc, jetc. 5
RANCISCO DE FIGUEIREDO |

AVENIDA MEM DE SÁ N.° 114 |

1 IE1.1SFONE: 22-5565 *RIO DE JANEIRO |
Hutuuúiuiiuuuiuiiuuuuuciiiiiuuuuuuumiiiiiaim^^
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Um Candidato digno dos sufrágios
do Eleitorado católico

No 'relação "dos candidatos do Partido
de Representação Popular a Câmara Mu*
nlcipal do Distrito Federal, figura o nome
do dr. Plácido de Mello, católico de
comunhão diária há mais de trinta anos,
congregado rrjariano, presidente de uma
conferência vicentina, zelador do Aposto-
lado da Oração e conselheiro da Liga
Católica Jesus, Maria, José, na paroquia
de São João Batiptista da Lagoa, em_
Sotafogo.

Fomos ouvi-lo sobre as suas atividcdes,
caso seja eleito, e ele nos disse:

1— Sempre me interessei, de preferen-
cia, pelos problemas de ordem geral • mas

qualquer deles Se enquadra no campo c'e
ação social e politica dos municípios,
notadamente o da Capital, que é um Estado.

Nestes termos, continuarei a trabalhar,
pelos ideais do crédito popular e agrícola

e das escolas livres.
— O raifaiseanisma, arriscamos, é a

menina dos seus olhos...
i— Ele é o melhor sentido de uma acti-

vklade profiqua contra o corriinismo.
Felicio dos Saritos advertia: *Para resol-
ver a questão social, ou funcbremos as
caixas rurais ou não há católicos, no Bra*
sil".

Um ilustre sacerdote, correspondente do
Correio da Noite, enumerando, há dias,
as meios de levar-se a bom êxito uma
campanha contra a "peste destruidcra,
frase com que Leão XIII definiu o mor-
bns comunista, pOz de lacb a violência,
por anti cristã, e a convicção, por in.e-
xequivel; e fixou-se num meio qué - ele
denomina de superação e qua oferece,
oOs desviados da injustiça e do ódio,
vantagens econômicas que a ideologia de

COMBATE A
PRISÃO DE VENTRE

E NORMALISA AS
FUNÇÕES DO TUBO

DIGESTIVO

Marx promete ás massas, nrjos nunca será
capaz de dar a elas.

Na verdade, as caixas rurais, parte
integrante desse meio, constituem a cos-
tela de Adão de t°das as obras econc-
micais para o povo. Com uma legislação
conveniente" em que as câmaras munici-

pais têm alçafcfd, asseguraremos rumo
seguro á intervenção e iniciativa dos ca-
tolicos em todas a*süs obras, insistente-
mente recomendadas pela Igreja.

O Partido de Representação Popular,
fiel aos ensinamentos do Sermão da Mon-
tanha, inscreve, no seu programa, a distri-
buição da terra entre os pobres. Com o
prestigio do cargo de vereador, colabo-
rarei nesse.patriótico propósito e me será
mais fácil transformar em 200, numero

que o Distrito Federal comporta, as dez
caixas ji| organizados e errl) pleno funcio-
namenro.

É de um alcance imprevisível essa
obra, atalhamos. Ela poderá' financiar, a
juro módico, os sindicatos locais e todas
as cooperativas de produção e consum*»,
Organizados pela ASA...

Tud0 no Brasil é difícil; nesse ter-
reno, em razão do isolamento a que estão
condenados os oequenos produtores. A
Federação dos Caixas Rurais do Rio de j q
Janeiro prcpõe-se Tervir de modelo,, á
organização raifaiseana em todas as dio-
aeses. Na ultima Semana Social, tivemos
a presença de um representante do Car
deal Arcebispo de São Paulo,.o padre Car-
los Marcondes, oue se confessou edificado
com o que viu e ouviu, aqui, dos Semo-
nistas.

Mas há um quarto meio de dominar a ' 
Q

endemin moscovita. Combate-?e e <;upera-1 O
sP também o comunismo, impedindo c:ue j q
ele viva, ou melhor que ele nasço. E ahi jO
está um hép-nriajtusiánjsmb que se! há de | -"'

praticar sem temor, ooraue sem pecado,
antes com grandes merecimentos paro o
téo. "A escola do nòv.érna c um molde i O
em que ?e,rr.efe o filho 

"de 
um criftno elo

afirmou VictorjO

as leis de Maio, do ministério Falk, e levou
Bismark já Canossa o dr. Plácido de
Mello nos falou dos seus entusiasmos pelo
Partido de Representação Popular, a que
está filiado, orgonização destinada a Pr0"
mover, em grande estilo, a prática do 4o
mandamento, o amor da pátria, por amer
de Deus, pelo voto de consciência mais

perfeito e acabado. Não há mais eleições
livres, disse, de candidatos livres, em cha-

pae livres. Vota-se hoje, obrigatoriamente,
por partidos. Escolhi q melhor deles para
votar bem, concluiu. Bem de acordo com
a LEC. E tenros nele um chefe á altura,

que nos tem faltado até hoje, um chefe
nacional, um bayord, sem medo e sem
mancha, católico de credo e mandamen-
tos, Plinio Salgado.

Reclamação Justa
¦Pessoas que residem na Rua

Santa Luzia e nas proximila-
des da Santa Casa de Miseri-
córdia, pede.se-nos, Uma recla-
imação contra o abuso #de ele-
mentos do Partido Comunista
que, a título de propaganda elei-
toral, vêm se servindo da Casa
do Estudante para a realização
,de bailes e outros programas
intermináveis.

Dia e noite o "jazz" e a gri-
taria da rapaziada perturbam o
sossego dos enfermos, que não
conseguem conciliar o sono.

i E' de estranhar se transforme

Considerações
O nosso sentimento patriótico

e cristão desperta, cada dia, no
afan de conduzir ás urnas, nas
próximas eleições, nojroes que se-
jam um penhor seguro, de nossas
tradições religiosas, da nossa cren-
ça nos verdadeiros princípios em

paganda boldhevista, no Distrito
Federal.

Urge uma providência de
quem de direito, ilimitando pelo
menos, as horas 4e gritaria, em
bem (já que não se consideram
outras causas), da tranqüilidade
de vizinhança em que se iu<-

a Casa do Estudante era órgão j cluem, os hospitalizados da San-
exclusivo e permanente da pro- ta Casa.,

ooooooooooooooooocxx>ooocxx>^^

sem uma sessão de cinema organizada pela

j l/iv*\

ÉÍ___________fi
8

se apura um renegado'
Huoo: um comunista, diremos nós. A
escola |e:aa é uma casa de perd:cão.
escreveu dom Silveriã, Arcebisoo 'de Ma"
'riana. E Plinio Salgado, areifanrlo o nó^so
convite para falar na próxima Semano das
Escolas Livres, promovida Dela Rádio Vero
Cruz e a realizar-se em fevereiro próximo.
d3"se-nos em carta: "O ensino sem Deus 6
o mais torpe e o meis cruel dos tptali-
rasismos estataes".

No Brasil, o questão das escolas livres
tem sido> absolutamente e:quecida. En-
treranto, foi ela o motivo mais forte de
organização dos católicos em partidos, na
Bélgica, Holanda, na Alemanha e na Ita*
lia. Taeç/.partidos obrigaram os governos
desses paizes a modificar de fond en
comble o sistema de educação popular,
em todos os grãos.

—• "h essa escola, preferimos a multa
ou a prisão", bradaram na Europa os ca-
tálicos. —¦ "A escola é um prolongamento
de familia. Pertence aos pães a escolha
da escola para os filhos. E venceram.

Depois de varias considerações de cara-
ter prático para se realisar entre nós o
rrfovimento polilico-escolar que derrubou

CURSO RENNER
PROF. RENNER

Aulas de admissão — Datilografia — Diurnas e noturnas
Ambos os sexos

Rua Castro Alves, 267
FONE: 29-6888

Liga Eleitoral Católica
Gxpiicação aos' Partidos

1 Pelo numero de candidatos que»
\ teem procurado a LEC e pelas

manifestações deles, estamos ven-
ido que os partidos não conhecem
bem o nosso fundonamento. Te-
mos tido a alegria de ver que to-

« dos os partidos acatam cojfri..muita
. atenção e se mostram compreensi-

vos quando informados de nos-
sas normas. Por isto voltamos
ao assunto, apesar* de estar o pro-
prio secretário da LEC visitando
as sedes dos partidos para lhes
dar pessoalmente estas explica-
ções.

A LEC pede ao partido uma
manifes-tação de como vê o "seu

programa. Se o partido responde
afirmando propósito de defende-
Io, ao menos, os postulados mini-
mos julga a LEC otima a resposta. I
Se responde que o deixa á apre-
ciação dos candidatos, conside-
rando matéria em discussão e aber-
ta ás convicções de cada um, a
LEC respeita a atitude do parti-
•do, embora nao se sinta satistfeita-

.Não aconteceu ainda, mas-pode
acontecer qüe o partido responda
que combate aqueles postulados.

Por fim, pelo menos um patido
já deixou de responder á consulta
da LEC.

Neste ultimo e no penúltimo
caso, a LEC não consulta os can-
didatos, por que não podè«nunca

C°!
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SESSÕES"

MUDAS 70 í
SONORAS 730 $
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FORNI

MAQUINA, OPERADOR
FILMES MODERNOS aTELA

Rio, Rua do Passeio. 48/54 ;¦¦•
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U r § e u m a providência!
ao

deu i

Tal como advertimos, desde
que se concedeu registro
Partido Comunista, perdeu
nação a tranqüilidade.

De inicio, promovendo greves
e mais greves, passaram, os" boi-
chevistas a depredações, a
afrontas á familia patrícia, a
insultos soezes ás autoridades,
chegando mesmo ao cúmulo de
agredir parlamentares á saída
do Palácio Tiradentes.

Impunemente, o Sr. Lt-1*iz
Carlos Prestes se confessou
traidor da Pátria, ratificando a
sua confissão indigna de um
brasileiro, na assembléia consti-
tuinte.

Não obstante, o clamor pú-
blico e os protestos da impren-
sa, o lider bolchevista manteve
as suas declarações.

Para não se passar por fas-
cista, o governo nenhuma pro-
vidência tomou.

-• OMERCIANTES ! O anúncio Mais tarde, os vermelhos des-
é a vida do comércio; quem í respeitaram, no largo da Cano-

anuncia muito, vende muito; quem
anuncia pouco, vende pouco; quem
não anuncia. NAD'A vende.

"A CRUZ" é lida em todos os lares
católicos desta cidade e circula em
codas as dioceses do Brasil.

ca. a polícia, provocando uma
séria chacina. Encontraram para
advogar-lhe a causa, desta vez,
parte da imprensa e muitos
constituintes.

Prosseguiram, na sua faina
derrotista e de subversão da or-
dem .constituida; com os mais
audaciosos métodos, sabotando
a produção, metendo-se nas fi-
Ias, desde as primeiras horas
da madrugada, para conquistar
a massa ignorante, subindo aos
morros para pregar o ódio e
fomentar a desordem.

Hoje, depois de um: ano de
propaganda intensa, já se pode
apreciar-lhes a obra destrui-
dora.

Urge, uma providência ime-
diata antes que se apossem do
poder. Para isto, não faltam
pretextos e causas justificáveis.

Ainda há pouco, foi um nos-
so secretário de embaixada agre-
dido insólitôtmiente, em Moscou e o
embaixador soviético no Brasil»
antepondo a sua indevida á
explicação do Itamaratí, cha-
mou o nosso diplomata de ébrio
inveterado.

O povo tão abalado em seu
patriotismo e entusiasmo pelo
serviço demolidor dos apátridas
esperou a ação do governo, que
até agora não veio. E parece
que não virá.

~~~-~-~~->~~~~~~~~~-~~ ¦¦¦~~~-~~~-~~~~~~i~r.

Gasa N.a S.a da Conceição
Fábrica Própria de Imagens, Cartão, Pierre, Madeira, Cimento, etc.

RUA DA CONCEIÇÃO, 21 -1.*- LOJA — FONE: 43-1233

Metais para igrejas, livros religiosos, medalhas, rosários, fitas para asso-
cia ções, artigos de devoção em geral, imagens de massa* -madeira, bronze e
mármore, paramentos, barideiras, estandartes, harmonios, sinos, relógios

para torres, vinho para Santa Missa, sacras, galheta, incenso, velas de cera,
enfim tudo com referencia ao Culto Católico.

PRESÉPIOS COMPLETOS E IMAGENS AVULSAS — MENINO

JESUS NA MANGEDOURA, GRANDE SORTIMENTO^

********************************************************++***^ ***************************

indica-los ao' eseitqrado católico, I soai doVcaradidjaJio éynjfc; podemos
em faoedá atitude do* partido. Si-1 abrir mão desta, exigência.'"

lencia, e o silencio, significa para
o católico, desaprovação.

Nos dois. primeiros casos, a
LEC -consulta sempre os cahdi-
datos individualmente. Alguns
partidos tem insistido em ser dada'- 
a resposta apenas pelo presidente
pela' dficuldade de colher, ás ve-
zes, as assinaturas. A LEC tem
sempre exigido a dediaração pes^ partir de pineio dia-,' pessoas para

tíar todas ás infoi-náções í*.écès

Pode ser coletiva entretanto,
a declaração, contanto que todos
a assinem.

Exige também a LEC que ao
menos dois terços de uma legenda
assuma ó compromisso, visto ser
o voto partidário.

Há na sede da LEC, sempre a

Sarias..

C-AS-A UNI AO
Ferragens, Tintas, poucas e

artigos de construção |.

Joaquim J. Gomes
& Filhos

..-, àj atí/mi». í-t ¦ 
y ¦• % ¦ ¦

RUA S. CLEMENTE, 11

TELy^26-2067 .

De todos os- estados, as noti-
cias são alarmantes.

Os delegados regionais do
trabalho, ero Recife e Alagoas,
em nossa capital, expuzeram ao
presidente da República, a si-
tuação grave, em que se encon-
tram os seus respectivos estados

sob a ameaça do totalitarismo
russo.

Há uma semana, o delegado
de polícia de Petropolis, apuran-
do tóma denúncia apreendeu co-
pioso material bélico; desviado
do Exercito, e enterrado,1* nas
matas de Cascatinha, pela cana-
lha a serviço de Moscou.

Tudo isto, não basta para que
se tomem sérias iniciativas?.

O Superior Tribunal Eleitoral
não concedeu registro ao par-
tido estrangeiro, a titulo precá-
rio. por que não o cassa agora,
antes que a Pátria pereça?

Aí estão, astuciosos como fi-
íhos das trevas com uma chapa
de cincoenta nomes, indicados
para a câmara municipal desta
cidade. Estão certos de elege-
rem vinte seis, derramando di-
nheiro que não lhes falta, forne-
cido pela Embaixada de Moscou,
pelos brtrguezes progressistas
covardes (Matarazzo dá conta
de sua fortuna a Prestes) e pe-Ias famosas "campanhas 

popu-
lares",.entre a massa ignora.-

As caras conhecidas apresen-
tadas nos cartazes que cobrem
a cidade, inspiram horror.

Sem citar outros nomes, basta
que se lembre Agildo Barata, o
asqueiroso traidor, que assassi-
nou, alta madrugada, em novem.
bro de 1935. os seus camaradas
de farda e fez( desencadear um
tiilúvio de fóg-o, lama e deshonra
sobre Natal, Recife e .Rio.

Urge uma providência.

CURSO DE RELIGIÃO EM
S. PEDRO DO ENCANTADO

Subordinado ao Instituto de
Formação Catequetica

Aulas aos" domingos, das 1S
ás 16 horas.

Dogma e Pedagogia — Padre
Luiz Callon.

Moral e Liturgia — Padre
Afonso Razzi.
'*************»**>*****************.

Creio no Justiça, porque i o Direito ilu-
minado-pela Moral, protegendo- os bons o
úteis contra os maus e os nocivos.

G. KURTH

Oportunas
qjue se formou a Nação Brasileira

E' um problema que urge en-
/rentar com heroísmo e tenacidade^
com a persistência heróica dos pri»
meiros cruzados na defesa desse j
ideal que tem as raizes profun- i
das no Evangelho de Nosso Se-^|
nhor Jesus Cristo. >

A sua doutrina, tão mal com
preendida pelo século materialis-
ta e combatida pelas ideologias
extremas que infestaram a ve-
lha Europa e trouxeram a ruina
universal, deve somente servir de
norma inflexível para a escolha
:de nomes, que sejam atalaias vi-
gilantes e indormidas para as ba
talhas do bem contra o mal, c£
verdade contra o erro, da virf'j
de contra o vicio,

s Não é fora de tempo repltir | V
o que nos ensinam os mestre/da
vida cristã, quando nos aconse-
lham as armas espiritaais, mais
poderosas que as metralhadoras,
e os canhões, que nos mandara
travar o bom combate na lingua-

gem do Apóstolo: "bonum certa-
men certavi, fidem servavi, cur-
sum consumavi."

O mal campêa infrene, em for-
mas falanges, com as mesmas *
cores da serpe paradisiaca e se
poderemos triunfar dessa peleja
ccj.-n o verdadeiro espirito de sa-
crificio, de oração e sobretudo
de amor a Deus.

O momento é mais de ação do
que de palavras, de sacrificios
e renuncias do que de bem estai
e, assim, compreendo o valor das
boas ações nada podená deter os -
intrépidos filhos da Cruz, os sol-
¦dados de Cristo, seguindo á ris-
ca o preceito lue nos ensina pela
voz autorizada- dos Pontífices da
Igreja Católica, dos Bispos e
Sacerdotes, mostrando-nos, pela
pratica de ações nobres e dignas
a finalidade dessa campanha,que
não é mais do que a conservação
•de nossa crença nos princípios
do cristianismo.

E' ainda a autoridade do Após-
tolo São Paulo que nos manda re- t-
petir, 

"Caritas Cristí urget nos".
Sem Deus, sem religião, sem

fé é impossível restaurar o Bra-
sil, tira-lo desse abismo ein que
ha permanecido nesses onimodos
tempos ditadoriais.

Urge, portanto, homens de fé
pratica, de crença inabalável na
doutrina cristã, haurida no ba-
tismo e continuada, vida em fora,
até ás fronteiras dos mundos so-
brenaturais.

E' que precisamos, de fato,
icuidar dos interesses materiais
sem descuidar os eternos maií
nobres e mais dignos.

'Nunca poderemos ter um Bra-
sil melhor, sem que os seus di-
rigentes se nòrtêrjmi dentro dos .
postulados da Religião Católica
dentro de uma fé e um só ba.-
tisnx). E' imprescindível o con-
ourso de unia e outra para a conr
secução desse desid-eratum.

Ás urnas, pois, homens dignos |
e capazes- O momento nos impõe
um retrospecto nessa fase angus-
tiosa por que passamos no cena-
rio da vida mundial e, assim, ire-
mos ás urnas ungidos"de fé ede
patriotismo, |mas do que de inte-
resses e competições."

J. URBANO

__( A caridade para com Deus é a rainha
das virtudes. Onde ela impera, reinam tô- .
.das as outras virtudes que, por assim di-
zer, formam o seu cortejo e das quais ela f
se serve para mais intimamente nos unir
o Deus.

" 
i

******** ****»m********************* •

Departamento nacional...
(Confinuação na 6.* página)

Nesse sentido está aquele De-' ;
partamento, no momento, en-
trando em entendimentos com
as autoridades eclesiásticas tias
várias Dioceses.

Para lastro econômico das ini- _j-
ciativas mencionadas pensa o
Departamento de Imprensa de-
flagrar, em Agosto próximo,
intensa campanha financeira em
nossa (Capital, cuinânando no
dia 15 de tAgosto, — dia da "poa~

Imprensa" na Arquidiocese do
Rio de Janeiro.

"¦- 
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Não faz, mal insistir junto aos
' 
católicos em uns tantos pontos re-

lativamente ás eleições desta se-
mana. Fazemo-nos, aqui, éco da

|'L. E. C. Levem os católicos, na
devida conta o que se segue.

LLeiam cada frase, raciocinando,

|Tgu|aientando inteligentemente.
depois disso ainda lhe assaJtar

Llquer duvida, consulte o s-eu vi-

I E*!10» ° seu am'&° ma*s esclareciB
^* Vá á sede da Lisa Eleitoral
Católica. Vote, mas vote bem:
conscientemente.

(Para senador, o eleitor escolhe
livremente, em quem votar, isto é.
como a cédula não leva legenda, o
voto é dado ao candidato-e não

iao partido. Assim, quem escolher
um candidato de um partido para
vereador, Pode votar ao mesmo
tempo nuprj candidato para sena-
dor de outro partido. As cedu-
ias são diversas e a de senador
não leva legenda.

Para vereador, porém, a vota-

ção é diferente.
A cédula tem legenda e o voto

' 
é de partido e do candidato.

Imaginemos que, sob uma le-

genda os votos todos dados
aos candidatos somem 88.000.
Imaginemos que para 50 ^yagas
tenham votado  450-OOC
eleitores- 3í.o (íecessáilics,..,.
9.000 votos para eleger um verea-
dor.

Este quociente se chama "quo-

1 ciente eleitoral".
Se o partido obteve 88000 vo-

Itos na legenda, elegeu 9 candi-
idatos e teve uma sobra de 7.00C
votos.

^$5Êg"-*®-*i--í!sí~a-';-^s *' '¦'"

Dos candidatos do partido,
«a" teve 11-000, ".b" 6.000, "c':

4-000.
"z" 500 votos. A sobra de

"a" aproveita ao imediatamente
mais votado, porque os eleitos
são os que obtiveram individual-
mente, mais votos. Por isto é

que se vota no partido e num
candidato.

i RESULTADO:' 1) (um cato-
lico nunca vota num partido em

^ae pelo menos dois terços do.
(candidatos .não sejam favoráveis
aos postolados da Igreja. O con>-
trario disto é fornecer armas
contra a Igreja.

DEPARTAMENTO NACIO-
NAL DE IMPRENSA DA
AÇÃO CATÓLICA BRA-

SILEIR1A»

2) XJm catoiico escolhe sem-
pre no partido um candidato fa-
voravel á Igreja. Os católicos
em geral devem concentrar -sua
votação qm alguns nomes mais
¦eleitorais, para não perderem seu
voto em candidatos sem possi-
bilidade de colocação entre, os
companheiros.

1 3) Os votos dos católicos de-
vem ser ditados pela consciência
religiosa sem desprezo da cons-
ciência politica. Não se deve vo-
tar apenas por simpatia, nem
deixar de votar só por antipatia.
Também não se vota num candi-
dato católico apenas porque é ca-
tiólicò.% Pode-se, ás vezes, pref e-"rir 

um indiferente, (nunca um
anti-católico) se se tem a certe-
za da retidão de seus propósitos
e se se reconhecem nele aptidões

que, tfaltajrm àquele, para o exer-
, cicio do mandato.

Em sua sede provisória, á

Praça Quinze, 101, 2\ realizou-
se, terçafeira passada, a primeira
reunião do ano da Diretoria do
Departamento Nacional de Im-

prensa, Rádio e Informações da
Ação Católica Brasileira.

Nela tomaram parte o assis-
tente eclesiástico, Revmo. Pe.
Francisco Carneiro, os drs. João
Gonçalves de Souza — Presi-
Idente e Cristóvão Breiner -— Te-
soureiro, alem da srta. Wilma
de Souza Coutinho Pereira, se-
cretaria.

Ò fim daquela importante
reunião foi o de assentar as
bases essenciais de programa ide
trabalhos para o ano em curso.
Ficou, então, decidido que, sem

prejuízo das atividades normais

que antes vinha exercendo aque-
le raimlo fundamental da ACB,

procurará, ainláa este ano, reu-
nir no Rio, em congresso, todos
os Departamentos Diocesanos
de Imprensa para, dando balan-

ço no que já üies foi possivel
realizar, onde estejam em fun-
cionamento, assentar diretrizes
para a arregimentação efetiva,
em cadeia, de tddos os órgãos
da imprensa católica brasileira.

Cogitou-se, ainda, da funda-
Cjão de "Uma Hora Nacional
Católica", para divulgação .'de
matéria doutrinária e noticiosa
do catolicismo mo Brasil e no
mundo, a ser irradiada, uma vez

por semana, por estações rádio-
difusoras cariocas em cadeia
com as principais estações radio-
fônicas do país.

> (Continua na 5a página?

correspondente). — Comunicou
o Exmo. Sr. Núncio Apostólico
'ás autoridades eclesiásticas lo-
'&ks 

liaVer p Santo Padre ele-
vado á dignidade do arcebispado
Mons. Vicente Sherer, vigário
capitular, desde o falecimento de
D. João Becker.

A comunicação do Nuncic
Apostólico repercutiu jubilosa-
mente nos meios sociais e cato-,
licos desta capital, comparecem
do á Cúria Metropolitana mime-
rosas pessoas, representantes das
autoridades e das intituiçõe-

pias locais, que testemunharam
ao novo arcebispo a alegria pele
ato do Santo Padre.

Mons. Vicente Sherer foi no-
meado bispo-auxüiar da Arqui-
(diocese de Porto Alegre, depois
de exercer, por espaço de 11 anos.
á vigararia da paróquia de Sãc
Gonçalo. .Sua sagração fora mar-
cada para o dia 14 de julho, não
se efetuando por motivo do fa-
«cimento de D. João Becker.

O Cabido Metropolitano, poi

Católicos!
Na tradicional Casa "A LUNETA DE OURO" en-

contrareis por preços baratissimos, o mais fino e completo

sortimento * ARTIGOS RELIGIOSOS com. sejam._

PARAMENTOS, IMAGENS, CÁLICES AMBULAS. .

SACRARIOS, TRONOS, BANQUETA* HA^ÍONIOS

e os mais delicados artigos para Presentes, Comunhão

Associações Religiosas.

RUA DO OUVIDOR N.° 141 - Sobrado - Fone: 22-0833

End. Telegráfico LUNOURO -^O. (Entrada Pela
Casa BABY - Elevador) — Caixa Postal, 1.598.

(Recorte e guarde este anuncio onde se encontra

bem claro o nosso endereço). \

unanimidade, elegeu monsenho*
Sherer," vigário capitular.

O novo arcebispo nasceu a :
de fevereiro de 1903, em Bom
Principio, município de Monte
negro. Conta, portanto, 44 anos
Ccfrpletou os cursos ginasiais e
de humanidades no Seminário de

VOTAR E VOTAR BEM

(Continuação da 1 * pag)

ainda o que se lê em seguida. Como vem a L. E. C. lem-
brando, jamais um católico dará o seu voto a um partido
em que pelo menos dois terços dos candidatos não sejam
favoráveis aos postulados da Igreja. O CORREIO DA
NOITE vem publicando, em suas edições diárias, as chapas
com os nomes já compromissados com a L.E.C

E a CRUZ de hoje insere também esta relação-
Isto é muito importante, porque quem vota num nome

de uma chapa está, pela lei eleitoral vingente, votando em
toüa a chapa. E' preciso vêr em quem se vota e porque
se o faz.

De outro lado, sendo o voto um ato de consciência,
como jiá lembrado', deverá estar escoimado de qualquer
solicitação ditalda por simpatia ou antipatia por candidatos.
Acima de ^nossas preferências pessoais, acima mesmo de
nossas obrigações como pessoas acaso filiadas a este ou
àquele partido, devdmos superpor os interesses maiores da
Igreja e do Brasil.

Votai e votai bem é a oftfem, de nossos guias e de nos-
(nos pastores.

Todos, pois, e em massa ás urnas!

São Leopoldo e no Colégio Pio
Latino Americano, e, depois, ns

Universidade Gregoriana de Ro
ma, doutourou-se em Teologia e

Direito Canônico-
Regressando ao Brasil-, o pa-

dre Vicente Sherer foi, de 1928

a .933secretário particular de
D. João Be;ker. A 8 de outubro
a 1933 serretário particular de

rio e a 10 de agosto de 1931 cô-
nego catedrático do Cabido Me
tropolitano.

D. Vicente Sherer é o tercei-
ro arcebispo do Rio Grande do
Sul. A sua sagração será reali-
zada com solenidade, em breve,
comparecendo todos os bispos do
Rio Grande do Sul.

Ação Social Arquidiocesana

(EX-BANCÁRIA DO BRASIL S/A.)
„ . . . 

' 
£,_-• DEPÓSITOS A PRAZO FIXO

Descontos de Promissórias, Dupli- *?
Com renda mensal 8 % a.a.

C/c MOVIMENTO:

Retirada livre  6 % a.a.
catas, Cobranças e todas as opera-

ções bancárias, com exceção do câmbio

Rua Buenos Aires, 56 Fones: 23-4142 e 23-01'Q2
^0+Õi0éH>il*++++*

A HORA VERMELHA
Comunismo e o Mundo

'¦;,. 
/

Dificilmente se encontra hoje um re-
canto do mundo onde a foice e o martelo

dos Soviets não tenham penetrado e, o

que é mais grave, onde não estejam
exercendo uma influencia decisiva e ne-
fasta no governo e dominando com aquele
imperialismo que lembra o dos Nazistas.
Polônia, Tchecolovarquiz, Yugoslavia, Bul-

garia, Albânia, • Filandia, Áustria, Hungria,
tem hoje governos francamente comunis-
tas. O Comunismo exerce influencia na

politica italiana. Noruega, Suécia, Ho-
landa Bélgica estão 

" 
sofrendo as conse-

quencias da infiltração bolchevista na sua
vido nolitica. Na China dominam os ver-
melhos uma«brea de 80.000.000 de habitan-
tes. Agitam a Coreano Iram. e o Japoo.

Penetram no Brasil Chile e Cuba no mun-
do musulmano da índia ao Egito. Orga-
Rizarannse na América do Sul principal-

i:menre no Brasil, Chile e Cuba.- Apenas
escapam desta influencia nefasta a In-

glaterra e os E:tados Unidos. O mundo
todo sob a ameaça do iníperiali~mo ver
melho e S. Majestade Stalin stem ao seu
serviço em todos os paizes o mais fana-
tico e decidido e fiel trabaího de quinta
coluna que já vio a História: — os par-
tidos comunistas. Todo? admirados pergun-
ram porque a Rússia se mostra assim tão
audaciosa na sua politica atacando dia *

I dia, ó direita e á esquerda aos seus mi-
migo- reais ou fictícios? Estamos diante de

um perigo real, autentico e uma gravis-
sima ameaço a civilazação crista. .Esta-
mos num destes momentos decisivos da
História.como no tempo das invasões bar-

baras da ameaça do Crescente no tempo
das Cruzadas, enfim numa encruzilhada
do destino do mundo. Encruzilhada pen-

I áosa. Diante deste mundo cristão e cm-

lixado se ergue 6 Monstro vermelho e se

nepara a mais perigosa e « ma,s ,remen"

do invasão barbara de todos «tempos-
E o aue é peor assistimos ao doloroso d<J

inconsdencio dos Chefes de Estodp e até

dos cristãos pactuando com o «nimigo, sor-
-rindo em face do jwrigo como «•-«»«J*
m creanças irresponsáveis. Vemos a d.sph

«eacio de cristãos e de homens de res-

ponsabilidade em face do per:go como a
dos homens que conviram Noé construir a

Arca, não se emendaram e pereceram no

Dilúvio; 
"vemos 

os Baltazares da Politica
em banquetes e conluios enquanto o Ini^
migo trabalha e a mão que traçará o
"Mane, Técel, Farei" não tardará talvez
a aparecer. "Stalin vai conquistando o

mundo' dominando q politica das nações.
"A quinta coluna vermelha" se fortifica e
se organiza maravilhosamente dia a dia
como jamais outra o fez com mais efi-
caria e ousadia. E... os políticos
discutem, e dividem suas pátrias, os cris-
tãos dormem "tranqüilos a espera de
melhores dias".

NOVAS TÁTICAS

..Foi-se o. tempo em que o Comunismo
pregava a Ditadura do Proletariado e
apelava para a revolução a sangue e fogo
contra os inimigios do proletariado e a
luta de classes pelo qual se tentasse
esmagar a barguezia e destruir a Religião
"ópio do povo" no dizer de "Lenine".

Hoje apoz o fracasso rumoroso de tantas
revoluções e o descrédito que esta luta
trouxe ao Portido Comunfcta em muitas
nações a Rússia mudou de tática. 0
mundo de hoje pede e exige novas táticas
para conquistá-lo. É preciso acompanhar
a idéia da hora: "democracia"! Falar
muito em democracic, e infijrrar-se de-
mocraticamente em todos os setores da
politica e do governo, onde quer que seja.
Dai esta impressionante penetração dos
vermelhos em todos os paizes. Explorar
bem a'situação de miséria e de sofrimento
do povo apresentando o ComJnismo "como

a única salvação. Disfarçar o mais pos-
sivel o combate a Religião. Namorar os
católicos e aceitar com uni belo sorriso e
um aperto de mão estes "católicos adi-
antados, liberais", os "burguezes pro-
gressistas" que compreendem ò mundo
novo. Pregar muito a Rússia, e endeuzor

políticos e a Político russa, propagar lite-
-atura russa, fazer crer em todo mundo

que o "Poraiso terrestre" está lá. Infil-

trar-se na imprensa e nos meios culturais,
nas institJições do E:tado. Crear anv
biente favorável e até fanático pela Rus-
sia e por tudo quanto sela russo em todo
terreno, intelectual, político, comercial,
etc. Tomar posições choves da politica
de cada paiz e fazer barulho. A lealdade
á União Soviética é ponto numero um do
Partido. Tud0 quanto fira a Rússia fere
o Comunismo. Pregar paz e harmpnia
políticas, "estender a mão a todos", apro-
veitar todas as oportunidades que lhe
oferecerem os Partidos, estender a mão a
todos. Enfim servir de anjo pacificador
dos Partidos para uni-los e depois dar-
fhes em tem-<o bem .oportuno um golpe
certeiro. O qJe em portuguez claro vem
a ser rsto: recolher bem o gado para na
hora da matança facilitar o trabalho.
E assim^ com minorias {irrisórias vão
dominando os vermelhos pelo mundo
cjfóra. Diz a Ilustrada i"Rev'«sta Jave-
riana" onde me inspirei: "de qualquer
modo a lealdade a União Soviética é
neste momento o. instrumento principal

do nacionalismo rus:o. Assim o demons-
tram as viagens continuas' dos lideres co-
munistas do "México" e de "Cuba" a
Moscqu, e.... "tomem bem nota as de-
clarações de Prestes", de "Foster", de
"Ribera e' a próclamaçãò" dos porta vozes
do Comunismo Internacional 'de 

que no
caso de uma nova guerra estarão com a
Rússia"! Ei termina a Revista "Javeriana:

a maior quinta coluna da Historia a serviço
do nacionalismo russo czarista redivivo...

Estão vendo como é conhecido o Sena-
dor Prestes por • ahi .como um "grande
Líder do Comunhmo internacional e da
Quinta coluna Russa? |

Estão vendo que. 
"grande patriota" te-

mos neste perigoso Senador 'da República?

A nobre campanha iniciada

pelas novas altas autoridades
•eclesiásticas em prol das popu-
lações dos subúrbios, das fave-
Ias e dos (morros, já vai predu-
zindo grandes resultados de or-
dem pratica.

Os esforços conjugados da
Ação Social Arquidiocesana ^e da
Prefeitura Municipal estão re-
dundando em mais benéficas
para uma parte da população ca-
rioca, que, até bem pouco tempo
estava completamente esquecida
dos poderes públicos.

Em prova do que afirmamos
podemos apresentar alsuns dados
sobre o que está sendo feito na
"Barreira do Vasco" pelo centre
toj x-b anb p-pos 

*2pu3;sissT3 ap
fundado. Em tempo por demais
breve, (muito beneficio foi pro-
poücionado a uma população ne-

Jcessitada de auxilio e amparo.
(Os algarismos «dizem mais e

melhor do que longas tiradas
oratórias ou artigos demagógi-
cos contra os ricos.

Pessoas matriculadas no "Cen-

tro de Ação Social Cardeal Ca-
mara (este é o nome da institui-
ção __: 2.999, sendo 1-.643 do sexo
masculino e 1-356 do sexo mascu-
lino, assim distribuídas:

nhados, definitivamente; 268 re-
ceberam visitas da equipe de vi-
sitadoras sociais; foram feitos 2f

Orientação aos...
(Continuação da 1.* pag)

destinos superiores com que a mar-
cou a Providencio Divina".

Dirigindo este apelo a todos os brast-
leiros de boa vontade es-ccialmente oos
monarquistas tão fiéis ás suas convicções
espero haver as:im cumprido meu de-
frer de brasileiro que estremeço acima
de tudo minha Terra e minha gente; e
de filho que me orgulho de ser da Igre-
ja Universal de Jesus Cristo. Rio de
Janeiro, 1 de janeiro de 1947. — PEDRO
HENRIQUE.

Há uma intensidade e uma qualidade de
existência maior no ato de morrer pato
ser fiel ao dever, do que numa vida lon-

ga, repleta, que se salva graças á co-
registros civis, e cinco Casamen- vardia. — MONTCHENIL.
tos. Todos Os domingos, há ei-
nema, teatro ou conferências
educativas no salão principal. As
famílias católicas têm serviços re-
ligiosos, nos domingos pela ma-
nhã, cc(mi missa e pregação. Fun-
ciona um posto de Puerkultura e
um latário distribuindo, diária-
mente, leite a crianças de zero a
um ano. Organizam-se cons-
tiàritemente festas infantis em qut
tomam parte as famílias opera-
rias." Foram atendidas 156 pes-
soas sobre problemas de moradia
encaminhando-se os pedidos, vá-
rios dos quais, com solução sa-
tisfatória. Outros 

"pormenores

deixa|mios de lado, por menos im-
portantes. Em dois meses ape-

nas. de atividade, toda esta soma
de bens.

* * *

Agora é bem o caso de se per-
guntar o que tée-m feito em bem
dos pobres e em favor dos de3-
validos os comunis:ias, que pre-
tendem assaltar o poder em no-
me dos pobres e dos desvalidos?

Nada; é a resposta. O que
interessa aos comunistas é agitai
os problemas e fomentar o des
contentamento das (massas e le-
va-las á revolução, que é o meie
de conquistar as posições de
mando.

ESCOLA POPULAR

Adulto 220
Crianças 339
•Curso Prof. Feminino 50

ITotai ..r... 609

MÁQUINAS DE ESCREVER, DE SOMAR
E CALCULAR. REGISTRADORAS

Consertos, reformas gerais,
compras e trocas.

Fitas para máquinas de escrever e papel carbono marca
"VICTOR", artigos de superior qualidade, importados

dos Estados Unidos.

CASAVICTOR
Fundada em 1923.

Rua da Alfândega, 170 — Fone 43-5016

MONS. ASCANIO BRANDÃO

g~t Quando ¦/> homem o • infinito já não
acorda ecos profundos e magníficos, que
resto nele- da obra divina? Ruinas de umo
grandeza que desapareceu.

SERVIÇO .MÉDICO

Matrículas 1.436
Consulílas 1-045
Receitas fornecidas ..... 871
Curativos" 323
Receitas aviadas 733
Várias injeções 1.566
Peq. int. cirúrg- 7
.Socorro urg. a domicilio .. 20
Doentes hospitalizados .. 5

SERVIÇO DENTÁRIO

Pessoas atendidas 558
Curativos 358
Exerações 143
Obturações • • • HS
Trat. diversos 65

No serviço social foram aten-
didos 3-800 casos;.53 famílias ti-
veram Seus problemas encami-

Nr^ay^^alNé»^-»^»^^»'*'-»^»^^»-»-»*^^

Católicos!
PABA UEREADOR

( V O T E N O

Dr. Âlderico Felício
dos Santos

DOCENTE E ASSISTENTE D«A FACULDADE
NACIONAL DE MEDICINA

3fc<

Partido de Representação Popular
«iifc


